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Novas regras para as emendas 
parlamentares mantêm brechas

PÁGINA 4

2 º  C A D E R N O

O debate racial 
que Lázaro Ra-
mos propôs na 

autobiografia 
‘Na Minha Pele’ 

é amplificado 
em ‘Na Nossa 

Pele’, livro que 
o ator e diretor 

escreveu ao 
perceber que 
os problemas 

que enfrentou 
na vida são de 

uma esfera 
mais ampla

Vamos falar de racismo?

PÁGINA 10 

Divulgação

Fernanda recebe o carinho do 

público e é ovacionada e aplau-

dida de pé no evento de pré-es-

treia do longa ‘Vitória’

PÁGINA 6

Nana Moraes/Divulgação

Susana Vieira volta aos palcaos 

cariocas, espetáculo em que 

sua autobiografia se mistura à 
tirânica Lady Macbeth

PÁGINAS 1 E 2

Vinicius Mochizuki/Divulgação

Lázaro Ramos diz que o livro traz mais perguntas do que respostas

THAMIRIS DE AZEVEDO

Marco Temporal, 
um problema que 
foi postergado

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O fascismo da 
desmoralização 
do Parlamento

PÁGINA 2

A partir de 24 de março, o valor 
das linhas de barcas — exceto Cha-
ritas — passa a ser R$ 4,70. O anún-
cio foi feito pelo governador do Rio, 
Cláudio Castro.

As ações da CSN (Companhia 
Siderúrgica Nacional) subiram no 
pregão desta quinta-feira (13), após 
a divulgação do resultado do quarto 
trimestre de 2024. 

Estado reduz 
valor das 
barcas para 
R$ 4,70

Ações da CSN 
sobem após 
balanço do 
4º tri de 24

PÁGINA 9

PÁGINA 16

O Maracanã viveu uma noite es-
pecial no primeiro jogo da final do 
Campeonato Carioca pelo gesto in-
clusivo que permitiu que deficientes 
visuais acompanhassem o clássico 
através de fones de ouvido.

Maracanã tem 
recurso para 
deficientes 
visuais

PÁGINA 7

Após registrar estabilidade (0,0%) em de-
zembro de 2024, o volume de serviços no país 
recuou 0,2% em janeiro. O retrocesso do ‘motor’ 
da economia nacional pode sinalizar a previsível 
desaceleração da atividade, por conta do aperto 
monetário aplicado pelo Banco Central (BC).   

IBGE: volume 
de serviços dá 
‘marcha-a-ré’ no 
início deste ano

PÁGINA 6

Unsplash

Indutores da alta do PIB em 2024, serviços perdem tração

Petrópolis celebra 182 anos de história

Economia do Rio supera a nacional 

PÁGINA 10

Em solenidade no Consulado de Por-

tugal, na Zona Sul do Rio, foi realizada 

a imposição das insígnias de Comen-

dador da Ordem do Infante Dom 

Henrique aos desembargadores do 

TJRJ Luiz Felipe Francisco e Fernando 

Viana, pelo Embaixador de Portugal 

Luis Faro Ramos e pela Cônsul-Ge-

ral Gabriela de Albergaria. O evento 

contou com a presença de membros 

do Poder Judiciário, do Executivo e 

do Legislativo, além de amigos dos 

homenageados, responsáveis pela 

preservação da Biblioteca do Ministro 

Marcello Caetano, hoje no Real Gabi-

nete Português de Leitura, novamente 

sob o domínio de Portugal, que com 

a outorga da Comenda rendeu ho-

menagens daquele país a ambos os 

magistrados responsáveis pela preser-

vação de um acervo de 30 mil obras 

acadêmicas.

Desembargadores do TJRJ homenageados pelo Governo português
CM

Putin quer 
debater o 
cessar-fogo 
com os EUA

Tartare: o prato com sabor de verão

PÁGINA 7

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 16

Ao apresentar crescimento de 
3,6% no ano passado, o PIB carioca - 
conforme mediu o Indicador de Ati-
vidade Econômica do Rio (IAE) - su-
perou o avanço da economia nacional, 
em igual período, que chegou a 3,4%, 
divulgado, esta semana, pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), com base na Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS).

No cerne do dinamismo recor-
rente da capital fluminense, a divi-
são FGV Conhecimento aponta o 
dinamismo da ‘economia criativa’, 
aliada à expansão expressiva da área 
de inovação, que responderam, em 
grande parte, pela recuperação do 
emprego e da renda da população.

A constatação foi feita, no final 
do ano passado, durante o even-
to ‘Reflexões Urbanas’, promovido 
pela Fundação.

PÁGINA 12 

O Embaixador de Portugal, Luiz Faro (e) com o desembargador Luiz Felipe Francisco (d) 



2 Sexta-feira, 14 a domingo, 16 de Março de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: RIO PODE SEDIAR FEIRA DE PRODUTOS PORTUGUESES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de março de 
1930 foram: No primeiro-ministro 
francês, Tardieu chega a Londres, 

para participar da Conferência Na-
val; Hoover diz que trabalhos estão 
tendo progressos. Governo portu-
guês aceita convite do prefeito do 

Rio de Janeiro para fazer um feira de 
produtos lusitanos na cidade. Papa 
concede indulgências para quem fi -
zer a prece em favor da URSS. 

HÁ 75 ANOS: INSTALA-SE A PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DO ANO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de março de 
1950 foram: Por acreditar que seus 
verdadeiros objetivos não estão sen-

do cumpridos, Polônia retira-se do 
Banco Internacional da Reconstru-
ção. Greves na França, agora, vão 
além de Paris. Associação Comercial 

faz críticas ao tratado sobre o trigo 
feito com a Argentina. Instalou-se a 
primeira sessão legislativa de 1950 e 
Dutra faz apelo ao equilíbrio fi scal.

A inqualifi cável agressão 
verbal cometida pelo deputado 
bolsonarista Gustavo Gayer (PL-
-GO) vai muito além de um ata-
que à ministra Gleisi Hoff mann, 
faz parte de uma campanha de 
desqualifi cação do Parlamento 
como a promovida pelos fascistas 
italianos. A exemplos de tantos 
outros colegas, ele sabe muito 
bem o que faz e o que quer.

No ótimo livro “M — O fi lho 
do século” (Intrínseca), Antonio 
Scurati detalha o processo de as-
censão dos camisas-negras, um 
encadeamento de fatos que in-
cluiu casos repetidos de violência 
política e de desmoralização da 
representação popular. O Parla-
mento, transformado em palco de 
batalhas, deveria ser   humilhado, 
desprezado publicamente. 

Gayer usou uma frase infeliz e 
machista do presidente Lula para 
comparar a ministra a uma pros-
tituta. Em rede social, questionou 
o líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (PT), namorado de 
Gleisi: “Vai mesmo aceitar o seu 
chefe oferecer sua esposa para o 
Hugo Motta e Alcolumbre como 
um cafetão oferece uma GP??”. 

GP é garota de programa.
Em seguida, complementou 

a provocação a Lindbergh: “Sua 
esposa sendo humilhada pelo 
seu chefe e vc vai fi car calado??” 
Depois, disse ter imaginado um 
trisal formado pela ministra, 
pelo líder do PT e por David Al-
columbre, presidente do Senado 
e do Congresso. 

O objetivo de Gayer vai mui-
to além da busca de cliques. Sua 
fala tem o claro objetivo de gerar 
uma reação física de Lindbergh, 
algo como um soco no plená-
rio. Uma briga capaz de gerar 
imagens escandalosas, capaz de 
reforçar a ideia de que o Parla-
mento não serve para nada, é 
apenas um local de reunião de 
vagabundos que não respeitam 
o país. Gayer superou outro 
bolsonarista, Nikolas Ferreira 
(PL-MG), que subiu de peruca 
loura no púlpito da Câmara.

Esse tipo de parlamentar 
não foi para o Congresso em 
defesa de princípios, de ideias, 
de propostas — mesmo as mais 
desvairadas. Eles foram para, de 
maneira calculada, destruírem 
as instituições. Com palavras e 

gestos, fazem o mesmo que as 
hordas golpistas na intentona 
de 8 de Janeiro, querem que-
brar, aniquilar. Como seu ídolo 
maior, Jair Bolsonaro, traba-
lham na lógica do ódio, não da 
construção (o ex-presidente, 
pelo menos, há muitos anos ad-
mitiu suas intenções golpistas).

Deputados como Gayer e 
Nikolas negam o papel de repre-
sentação e de intermediação que 
deve ser exercido pelo universo 
político, estimulam o lincha-
mento, ampliam sentimentos 
de revolta presentes na popula-
ção. É compreensível que muita 
gente odeie políticos e gover-
nantes, é raro o dia em que eles 
não dão motivos para algum 
tipo de insatisfação. O proble-
ma é quando esse sentimento é, 
de forma política e estruturada, 
canalizado para uma falsa ideia 
de negação da própria política. 
Estimular a raiva em relação à 
política é um atalho para o des-
prezo à democracia.

Scurati é preciso ao tratar do 
desalento da sociedade ao descre-
ver o dia em que Mussolini rece-
beu plenos poderes do Parlamen-

to: “Os italianos, em suma, estão 
enjoados de si mesmos. Quase 
todos, e também algumas de 
suas vítimas, desejam vida longa 
e uma ‘saúde de ferro’ ao homem 
da emergência para que ele ex-
purgue a ferida infeccionada. A 
doença deve curar a si mesma”. 

Ano passado, numa articula-
ção que também envolveu depu-
tados petistas, a Câmara arqui-
vou o questionamento à quebra 
de decoro por parte de Nikolas. 
Em 2016, deu o mesmo destino 
a uma investigação sobre a fala 
de Bolsonaro em que ele exaltava 
o coronel Brilhante Ustra, que 
abrilhantou sua carreira no Exér-
cito dando choques em vaginas 
e seios de presas, que chicotea-
va pessoas com cipó, que levou 
crianças para ver pais torturados. 

Ao ignorar tais fatos, o Con-
gresso Nacional estendeu o ta-
pete para que os que, em 8 de Ja-
neiro, invadiram e depredaram 
suas instalações — eles apenas 
completaram o serviço que já 
vinha sendo feito por deputados 
e senadores. A Câmara tem mais 
uma chance para dizer se é cúm-
plice da barbárie.

Fernando Molica

O fascismo da desmoralização do Parlamento

Opinião do leitor

Fórmula 1 

Como fã da Fórmula 1 estou tão animado 

para a temporada de 2025 começar. O futuro da 

F-1 promete ser ainda melhor que o passado e o 

presente. Que seja uma temporada de conquis-

tas espetaculares! A nova temporada da Fórmu-

la 1 está quase a chegar! 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

CNI está preocupada
com tarifaço dos EUA

Novo marco 
arquitetônico de SP

EDITORIAL

Ao manifestar ‘discordân-
cia’ e ‘preocupação’ a respeito 
da taxação de 25% imposta 
pela administração Trump nos 
EUA às exportações de aço e 
alumínio do país – ‘tarifaço’ 
que passou a vigorar na quar-
ta-feira (12) – a CNI (Con-
federação Nacional da Indús-
tria) admitiu que a medida 
‘atinge em cheio’ a competiti-
vidade do setor produtivo na-
cional, com refl exos negativos 
sobre o que chamou de ‘rela-
ção de complementariedade’ 
e ‘parceria’ que caracterizam 
a interação entre as indústrias 
brasileira e ianque. 

Ao lembrar que “histori-
camente, nossa relação com os 
EUA sempre valorizou as van-
tagens competitivas de cada 
país, com ganhos mútuos, so-
bretudo nestes segmentos. A 
taxação mostra total falta de 
percepção da complementarie-
dade que construímos ao longo 
dos anos”, o presidente da CNI, 
Ricardo Alban também reco-
nhece o ‘empenho’ do governo 
brasileiro na busca por uma 
solução junto aos EUA, mas 
defende que as negociações se-
jam conduzidas com ‘fi rmeza’, a 
fi m de reverter as taxações con-
sideradas “desproporcionais” 
impostas ao Brasil.

“O reposicionamento glo-
bal dos Estados Unidos nos 
preocupa. Não temos dúvida 
de que há um equívoco quanto 
à relação com o Brasil, prin-
cipalmente no que tange ao 
aço e ao alumínio. I,a vez que 
“temos uma exportação com-
plementar de produtos inter-
mediários, que permitem que 
os EUA agreguem valor em 
toda uma linha de equipamen-
tos, inclusive automotivos. E o 
Brasil é um dos grandes com-
pradores desses bens”.

Atualmente, os EUA se cons-
tituem no principal parceiro do 
país, no que toca às exportações 
da indústria de transformação, 
em especial, de produtos com 
maior intensidade tecnológica, 
comércio de serviços e investi-
mentos bilaterais. 

Em 2024, a indústria nacio-
nal exportou US$ 31,6 bilhões 
aos EUA, pois o Brasil hoje é o 
4º maior fornecedor de ferro e 
aço aos norte-americanos (54% 
das exportações nacionais).

Os EUA também são um 
parceiro comercial importan-
te no alumínio, com 16,8% 
das exportações brasileiras 
do metal e movimentação de 
US$ 267 milhões do total de 
US$ 1,5 bilhão exportado 
pelo setor em 2024. 

Quem passa pela Avenida 
Paulista certamente já repa-
rou no prédio alto ao lado do 
MASP. Em obra há algum tem-
po, o edifício é um anexo do 
maior museu de arte do Hemis-
fério Sul.

Com 14 andares e 6.945 m² 
de área, o Edifício Pietro Maria 
Bardi foi ofi cialmente inaugu-
rado em março deste ano e ago-
ra ganhou data para ser aberto 
ao público: 28 de março.

Ele será aberto com cinco 
novas exposições que prome-
tem encantar o público e fazê-
-lo refl etir.

Cinco ensaios sobre o 
MASP é o título que reúne as 
mostras de abertura do novo 
Edifício: Isaac Julien: Lina Bo 
Bardi — um maravilhoso ema-
ranhado, Geometrias, Artes da 
África, Renoir e Historias do 
MASP ocupam os cinco novos 
andares expositivos do museu, 
que representam um aumento 
de 66% de área dedicada a mos-

tras. O público pode usufruir 
dos dois edifícios e conferir to-
das as exposições em cartaz no 
MASP com um único ingresso 
já disponível para compra no 
site da instituição.

Inspirado nos edifícios clás-
sicos de Nova York, o anexo do 
MASP tem um estilo arquite-
tônico monolítico e abstrato, 
o que é fascinante pelo simples 
fato de não ofuscar o prédio 
principal.

A escolha por um visual 
sóbrio e mais escondido acaba 
por ressaltar o estilo brutalista 
único do Museu de Arte de São 
Paulo Assis Chateaubriand. 
Dessa forma, o Pietro Maria 
Bardi é notado, mas jamais tira 
o brilho do marco da capital 
paulista.

É fascinante ver um museu 
de arte que utiliza os conceitos 
expostos nas obras para cons-
truir e montar sua própria exis-
tência. Um novo marco arqui-
tetônico para São Paulo.

Em 1988 os indígenas plei-
tearam um capítulo diferente do 
transcrito na atual  Constituição 
Federal  

Em pesquisa realizada de-
pois da faculdade, quando fazia 
parte de um grupo de  pesquisa 
sobre Teoria Crítica da Cons-
tituição e dos Direitos Huma-
nos, fui atrás de  documentos 
que constituíram a Constitui-
ção Cidadã, como era apelida-
da por Ulysses  Guimarães, que 
ocupava a linha de frente de sua 
formulação. 

Nesse estudo, comecei a 
destrinchar os mecanismos que 
justifi cavam a presença da  cida-
dania em sua íntegra. Li os Regi-
mentos Internos da Assembleia 
Nacional  Constituinte (ANC) 
e aprofundei nas ferramentas 
populares, em que a população, 
em  tese, poderia participar dire-
tamente da construção da cons-
tituição. Aqui destaco a  chama-
da Emendas Populares. 

Essas Emendas, cuja dita po-
pular, signifi cava que a pulação 
podia propor artigos a  serem 
transcritos, com ajustes ou não, 
na nova Constituição Federal 
que iria reger o  país. Ora! Fi-
nalmente a democracia estava 
retornando para o país! A parti-
cipação  popular efetiva a transi-
ção democrática no Brasil: “É a 
voz do povo” na CF. Será? 

Burocracia
Embora chamadas de po-

pulares, não julgo tão popular 
assim frente as difi culdades  im-
postas pelo Regimento Interno 
nº 2 da ANC. Para que a pro-
posta passasse pela  Comissão 
era necessário a assinatura de 30 

mil eleitores brasileiros e apoio 
de três  entidades associativas 
legalmente constituídas. 

Em minha avaliação, essa 
burocracia já afasta um tanto o 
caráter popular. Mas a  pesquisa 
fez um recorte ainda mais deli-
mitado, pois queria entender 
a participação  indígena nessa 
possibilidade de propor um tex-
to para a Constituição. 

Os indígenas, e os grupos 
pró indígenas, se mobilizaram 
e conseguiram assinaturas os  
sufi cientes para pleitearem suas 
propostas. Foi um árduo traba-
lho dos movimentos  sociais e da 
própria população indígena. Fi-
nalmente, a proposta de Emen-
da Popular nº  39 chegou na 
ANC, com 9 artigos com cerne 
na defesa das Nações Indígenas. 
E foi  negada. 

Proposta
Sem ignorar os avanços do 

Capítulo VIII “Dos índios” da 
Constituição Federal, destaca 
se neste artigo o potencial da 
retirada das Nações Indígena do 
texto constitucional  para dar 
lugar somente a um capítulo ge-
nérico e vago “Dos índios”. 

Em suma, pleiteava-se na 
Emenda Popular nº 39 :

1) O reconhecimento, como 
direito fundamental, de uma 
sociedade plurinacional.  As Na-
ções Indígenas com cidadania 
própria e reconhecida sem afas-
tar a  cidadania brasileira; 

2) Nações Indígenas como 
sujeito de direito público inter-
no; 

3) Além dos direitos origi-
nários de propriedade, que vai 
além da posse, as Nações  Indí-
genas teriam autonomia na ges-

tão dos bens e negócios que lhe 
dizem  respeito. 

4) Os bens das Nações indí-
genas, para além de sua posse, 
mas como  propriedade, consti-
tuiria as terras por elas ocupadas, 
as riquezas naturais do  solo, do 
subsolo, dos cursos fl uviais, os 
lagos localizados em seus limites  
dominiais, os rios que nelas têm 
nascentes e foz, e as ilhas fl uviais. 
Estes bens  não indisponíveis e 
impenhoráveis. 

5) Nulidade de qualquer ato 
que disponha dos bens das Na-
ções Indígenas. 

6) Vedação da remoção das 
Nações Indígenas de suas terras 
e a aplicação de  qualquer me-
dida que limite seus direitos às 
mesmas. 

7) Dever da União, mera-
mente administrativo, de de-
marcar às terras, não cabendo  a 
União a sua propriedade. 

8) Órgão na esfera federal 
constituído de um Conselho In-
digenista. 

9) Criminalização, sem fi an-
ça, daqueles que ocupassem suas 
terras.

Refl exão
E se aquilo que foi pro-

posto tivesse sido atendido no 
momento oportuno, em 1988,  
será que hoje os indígenas pre-
cisariam estar revendo a tese 
do Marco Temporal?  Foram 
ignorados e o problema poster-
gado para legislações infracons-
titucionais. Até  que o tempo 
esgotou e a hora de discutir a 
constitucionalidade, da própria  
constituição, chegou. 

Embora Ulysses Guimarães 
tenha discursado que a CF ad-
mite erros, e por isso  condicio-

na-se às legislações posteriores, 
alguns erros se fossem de inte-
resse dos  parlamentares na épo-
ca, poderiam ser sanados.  

Fato é que a institucionali-
zação das Nações indígenas na 
Constituição mudaria o atual  
cenário brasileiro, que é impos-
sível de prever, mas passível de 
levantar que seria uma hipótese 
benéfi ca para a organização e 
direitos indígenas. Retiraram, 
portanto, o que  chamo de au-
todeterminação plena dos indí-
genas. 

O indeferimento da Emen-
da refl ete, também, o homem 
que não reconhece a  capacida-
de das Nações Indígenas de se 
organizarem politicamente em 
um Instituição  própria para 
tratar das suas próprias geopo-
líticas a partir da sua cosmovi-
são sem  quebrar a nacionali-
dade brasileira

Proximos capítulos
Há previsão de novo debate 

no Supremo Tribunal Federal 
sobre o Marco Temporal em  26 
de março, às 14h, na sala de ses-
sões da Segunda Turma, de for-
ma híbrida. Pelo  menos é a in-
formação, em nota do STF, até 
o fechamento deste artigo para o 
jornal  Correio da Manhã. 

Estas informações foram re-
tiradas e analisadas a partir da 
íntegra de documento  dispo-
níveis no acervo “Memória da 
Assembleia Nacional Consti-
tuinte”, no site da  Câmara dos 
Deputados. 

*Bacharela em Direito, 
pós-graduada em direitos 

humanos e  jornalista do 
Correio da Manhã

Thamiris de Azevedo*

Marco Temporal: problema atemporal
que foi postergado 
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  182 ANOS DE PETRÓPOLIS 
- Neste domingo, dia 16 de março, 
Petrópolis comemora os 182 anos 
de fundação. Para a celebração, 
o prefeito Hingo Hammes, junto 
com sua equipe, preparou uma pro-
gramação especial: às 9h30, será 
realizada missa na Catedral São 
Pedro de Alcântara; às 10h30, ho-
menagem ao Major Júlio Frederi-
co Koeler, na Praça Princesa Isabel; 
às 11h, será a vez da homenagem ao 
Imperador Dom Pedro II, na Pra-
ça Dom Pedro; já às 15h, acontece 
a eleição da realeza da Bauernfest 
2025, no Palácio de Cristal.

  PRESENTE - O prefeito de Volta 
Redonda, Antônio Francisco Neto, 
aproveitou seu encontro com o go-
vernador Cláudio Castro, na capital 
carioca, para também se encontrar o 
Secretário de Estado da Polícia Mili-
tar, Coronel Menezes, nesta quinta-
-feira (13). Na pauta, foram discuti-
das as emendas do deputado estadual 
Munir Neto, que serão destinadas 
para a compra de viaturas e um drone 
com imagem termográfi ca para re-
forçar a segurança na Cidade do Aço. 
Os equipamentos serão direcionados 
para o 28º Batalhão de Polícia Mili-
tar, que também atende outras cida-
des como Pinheiral, Barra Mansa e 
Rio Claro. Na oportunidade, Neto 
aproveitou para mostrar seu lado ge-
neroso: presenteou o Coronel com 
uma camisa do seu time do coração, 
o Voltaço. “Entre muitas pessoas que 
nos ajudam, um destaque sempre es-
pecial para o Coronel Menezes, que 
tem ajudado a reforçar a segurança de 
Volta Redonda”, disse.

 NO COMANDO DA ALERJ - 
A deputada estadual Sarah Poncio, 
que assumiu a cadeira na Alerj, após 
o deputado Tande Vieira ser eleito 
prefeito de Resende (RJ), estreou 
nesta quinta-feira (13) o posto de 
presidir a sessão plenária da Assem-
bleia. Desde quarta-feira (12), em 
comemoração ao Dia Internacional 
da Mulher, o presidente da Assem-
bleia, deputado Rodrigo Bacellar, 
anunciou que as sessões plenárias se-
riam presididas pelas deputadas da 
Casa. No dia 26 de março, será a vez 
da deputada Célia Jordão, de Angra 
dos Reis.

 CHÁ DE SUMIÇO - Um dia 
após um temporal derrubar centenas 
de árvores, deixar milhares de imó-
veis sem energia e uma pessoa morta, 
o prefeito de São Paulo, Ricardo Nu-
nes, sumiu e só apareceu quase 24h 
depois. Antes, ele aparecia com o co-
lete da Defesa Civil pelas redes so-
ciais durante as crises climáticas. Des-
ta vez, não apareceu em seus perfi s 
e faltou até em evento público. So-
mente 20h após, mais uma vez, a ca-
pital paulista ser palco de desastres 
pelas fortes chuvas que tirou a vida de 
um taxista que teve seu carro atingi-
do por uma árvore, Nunes surgiu nas 
redes mostrando equipes pelas ruas.

 ARRUMA-SE HOJE PARA 
QUEBRAR AMANHÃ - Da mes-
ma forma que correm para anun-
ciar obras emergenciais e resolu-
ções para resolver os problemas 
gerados a curto prazo, o governo 
paulistano acaba tapando os olhos 
para o futuro, atendendo somente 
àquele problema atual. Pasmem, o 
mesmo volta acontecer... É o famo-
so “conserta-se hoje o que vai que-
brar de novo amanhã”. 

  PSD REÚNE SUAS LIDE-
RANÇAS AFRO - O PSD fez nesta 
quinta-feira o seu primeiro Encontro 
de Prefeitos, Vice-Prefeitos e Verea-
dores Afrodescendentes. O partido 
discutiu um modelo de governança 
que busque fortalecer a presença do 
partido junto às comunidades negras 
do país. Em formato online, o evento 
surpreendeu pelo número de partici-
pantes: 2,7 mil pessoas. No ano pas-
sado, o PSD elegeu 887 prefeitos. Na 
bancada de onde o evento foi trans-
mitido ao vivo estiveram presentes o 
presidente do PSD Afro DF, Ronal-
do Silva, o presidente do PSD-DF, 
Paulo Octávio, e o deputado federal 
Josivaldo JP (PSD-MA).

PINGA-FOGO

Fotos CM

Homenageados, os desembargadores Fernando Viana e Luiz Felipe Francisco

 já com as insígnias de Comendador da Ordem do Infante Dom Henrique

Governo português 
homenageia dois 
magistrados do TJRJ

Em solenidade realizada no Palácio São Cle-
mente, sede do Consulado de Portugal, em Bo-
tafogo, no Rio, foi realizada na quarta-feira (12) 
a imposição das insígnias de Comendador da 
Ordem do Infante Dom Henrique aos desembar-
gadores Luiz Felipe Francisco e Fernando Viana, 
pelo Embaixador de Portugal Luis Faro Ramos e 
pela Consul-Geral Gabriela Soares de Albergaria.

O evento contou com a presença de membros 
do Poder Judiciário, do Executivo e do Legislativo, 
além de amigos dos homenageados, responsáveis 
pela preservação da Biblioteca do Ministro Marcello 
Caetano, hoje no Real Gabinete Português de Leitu-
ra, novamente sob o domínio de Portugal, que com 
a outorga da Comenda rendeu homenagens daquele 
país a ambos os magistrados responsáveis pela pre-
servação de um acervo de 30 mil obras acadêmicas, 
algumas datadas do século XVII.

Após a solenidade os homenageados receberam 
seus convidados com um coquetel, entregue aos cui-
dados de Madeleine Saade, servido aos presentes nos 
jardins do Palácio São Clemente.

Luiz Felipe (e) e Isabela Francisco (d) com a 

Consul-Geral de Portugal Gabriela Albergaria

Alice Tamborindeguy e André Ramos na 

cerimônia no Palácio São Clemente

Durante a solenidade, o desembargador 

Fernando Viana com Eliane Viana

Luiz Faro Ramos,Embaixador de Portugal, 

com o des. Luiz Felipe Francisco

Na sede do Consulado de Portugal, Gabriela 

Sores de Albergaria e Chicô Gouvea

O casal, a jornalista Liliana Rodriguez com 

Nestor Rocha, conselheiro do TCMRio

O casal Isabela Francisco Albano e o des. Luiz Feli-

pe com o prefeito de Petrópolis, Hingo Hammes (d)

O des. Fernando Viana, ao centro, com 

Eliane (e) e Alice Tamborindeguy (d)

Na solenidade, Kika Gama Lobo, Luiz 

Claudio Almeida e Sylvia de Castro

Myriam Gagliardi (d) e Madeleine 

Saad (e), responsável pelo coquetel 

oferecido aos convidados

O desembargador Luiz Felipe e sua esposa 

Isabela Francisco com Marco Simões

Os homenageados, desembargadores 

Fernando Viana e Luiz Felipe Francisco com 

o advogado Marcelo Fontes (e)

As fi lhas Carolina Moutinho (e) e Beatriz Cardo-
so (d) durante a homenagem ao pai Luiz Felipe 

Maria Daniela Binato de Castro e 
Pedro Henrique Alves durante a 

solenidade

Já com a insígnia, o desembagador Luiz 

Felipe com Cristina e Claudio Aboim
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Novas regras para emendas 
mantêm brechas
Formato segue permitindo a omissão dos nomes dos padrinhos 

Por Gabriela Gallo

O Congresso Nacional 
aprovou em sessão conjunta, 
nesta quinta-feira (13), o proje-
to de resolução (PRN) 1/2025, 
que determina novas regras 
para a execução das emendas 
parlamentares. As alterações 
incluem o Plano de Trabalho 
para a execução das medidas. 
Elaborado pelo governo e pelo 
Congresso, o plano foi homo-
logado pelos ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
na última semana. 

O projeto de resolução foi 
aprovado na Câmara dos Depu-
tados por 361 votos favoráveis e 
33 contrários. Já no Senado, o 
texto foi aprovado por 64 vo-
tos favoráveis e três contrários. 
O PRN terá promulgação pela 
Mesa Diretora do Congresso 
Nacional e passará a ter força 
de lei. A expectativa é que as 
emendas parlamentares custem 
ao Orçamento da União R$ 52 
bilhões.

Mudanças
A resolução aprovada torna 

obrigatória a elaboração de atas 
que detalharão o procedimento 
de análise e aprovação de emen-
das em comissões e bancadas 
estaduais. As atas precisam ser 
elaboradas e disponibilizadas 
em sistema eletrônico. Não po-
derão ser aprovadas emendas 
com valores superiores ao que 
foi solicitado. Os recursos pre-
cisam ter caráter institucional 
e atender a interesses nacionais 
ou regionais.

Cada estado terá direito a 
até onze emendas parlamenta-
res, das quais três precisam ser 
destinadas para obras inacaba-

das. As emendas individuais do 
tipo Pix (transferências diretas 
aos municípios) podem chegar 
a até 2% da receita corrente lí-
quida (ou seja, a soma da arre-
cadação) do ano anterior.

Além disso, o texto deter-
mina que a Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) não pode-
rá votar as emendas às leis orça-
mentárias sem que o Comitê de 
Admissibilidade de Emendas 
aprecie anteriormente as indi-
cações. Por outro lado, o comitê 
pode criar normas complemen-
tares para o processo de análise 
de emendas parlamentares.

Transparência?
Após uma extensa série de 

atritos entre os poderes Legis-
lativo e Judiciário em decor-
rência de falta de transparência 
e rastreabilidade das emendas, 

o plano de trabalho foi ela-
borado no intuito de garan-
tir esses pontos. Todavia, há 
parlamentares e entidades que 
discordam das afirmações do 
relator da medida e alegam que 
o texto ainda peca nos critérios 
de transparência estabelecidos 
pela Suprema Corte.

O próprio ministro do STF 
Flávio Dino, relator do proces-
so das emendas, disse que, ape-
sar de o STF ter homologado o 
plano de trabalho, ele está “lon-
ge do ideal”.

“Para que nós possamos, 
como houve no orçamento se-
creto, [alcançar] um acúmulo 
de progressos, estamos longe 
do ideal. Ainda muito longe do 
ideal, mas passos concretos fo-
ram dados”, disse Dino durante 
uma audiência sobre meio am-
biente, nesta quinta-feira.

Isso porque os líderes de 
partidos terão a responsabili-
dade de indicar a autoria das 
emendas de comissões. Portan-
to, na ata que os líderes envia-
rão às comissões detalhando 
valores das emendas, continua-
rá não havendo qualquer men-
ção ao nome do parlamentar 
que solicitou a emenda.

A medida pode abrir bre-
chas para esconder quem são 
os verdadeiros padrinhos po-
líticos dos recursos que forem 
destinados. 

Nas atas, está previsto um 
campo para indicar qual de-
putado ou senador solicitou 
a emenda, mas não uma regra 
que obrigue se neste espaço de-
verá estar inscrito o nome do 
padrinho verdadeiro ou do lí-
der partidário que encaminhou 
os pedidos aos colegiados.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Alcolumbre: sessão sobre emendas era “inadiável”

Gayer pode ir ao conselho de 
Ética por falas sobre Gleisi
Por Gabriela Gallo

O presidente do Senado Fe-
deral, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), disse nesta quinta-
-feira (13) que processará o de-
putado federal Gustavo Gayer 
(PL-GO) por falas misóginas e 
machistas contra a nova minis-
tra de Relações Institucionais 
do governo, Gleisi Hoffmann. 
O senador entrará com recur-
sos em “todas as instâncias”, in-
clusive no Conselho de Ética da 
Câmara dos Deputados. A rea-
ção de Alcolumbre refere-se ao 
fato de que ele foi incluído nos 
ataques feitos por Gayer.

Um dia depois, o deputado 
do PL acabou tornando bem 
menor a gafe machista do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, potencializando-a de forma 
impressionante. Após Lula di-
zer que queria ter uma melhor 
relação com os presidentes do 
Senado e da Câmara, Alcolum-
bre e Hugo Motta (Republica-
nos-PB), e que por isso tinha 
colocado “uma mulher bonita” 
na articulação do governo – se 
referindo a Hoffmann –, o de-
putado fez uma série de comen-
tários sobre o caso em suas redes 
sociais. Dentre as postagens, 
ele provocou o líder do PT na 
Câmara, deputado Lindbergh 
Farias (RJ), que é companheiro 
da ministra, questionando se 
ele aceitaria que Lula “ofereces-
se” Hoffmann a Motta e Alco-
lumbre, “como um cafetão ofe-
rece uma garota de programa”.

Em outra publicação, que 
ele apagou horas depois, o 
parlamentar escreveu: “Me 
veio a imagem da Gleisi Hof-

fmann, Lindbergh Farias e 
Davi Alcolumbre fazendo 
um trisal. Que pesadelo!”. As 
publicações foram realizadas 
nesta quarta-feira (12).

Imunidade
Tem sido normal parlamen-

tares se recolherem ao princí-
pio da imunidade parlamentar 
para fazerem agressões como a 
de Gayer agora. Questionado a 
esse respeito, porém, Alcolum-
bre respondeu que não aceita 
tal argumentação. “O que está 
dificultando no Brasil são as 
pessoas agredirem as outras 
sem medir o que estão falando”.

“Liberdade de expressão 
não é para agredir as pessoas”, 
completou. Além de Alcolum-
bre, o líder do governo na Câ-
mara, deputado José Guimarães 

(PT-CE), também informou 
que entrará com no Conselho 
de Ética contra o parlamentar.

Recuo
Ainda nesta quinta-feira, 

Gayer usou suas redes sociais 
para se defender, declaran-
do que não teve a intenção de 
ofender o presidente do Sena-
do, mas de criticar o presidente 
da República e aliados do PT. 
Ele também conversou com 
Hugo Motta sobre o ocorrido e 
encaminhou um áudio a Alco-
lumbre se desculpando e escla-
recendo sobre suas postagens.

“Pelas redes sociais, apenas 
questionei o Deputado Lin-
dbergh Farias se ele iria aceitar 
as falas repugnantes do presi-
dente da República em relação 
à sua companheira Gleisi Hof-

fmann, denunciando a gra-
vidade do ocorrido. Ressalto 
que minha intenção era apenas 
denunciar e escancarar a hipo-
crisia da esquerda quando se 
trata da defesa das mulheres, e 
jamais quis ofender ou depre-
ciar o presidente do Senado 
Davi Alcolumbre. Caso o pre-
sidente Alcolumbre tenha se 
sentido ofendido, quero deixar 
bem claro que minhas críticas 
não se referiam a ele, mas sim 
ao Chefe do Poder Executivo 
em razão de sua atitude desres-
peitosa para com uma de suas 
ministras”.

Repercussão
A fala de Lula trouxe uma 

grande repercussão negativa 
ao presidente. Na manhã des-
ta quinta-feira, em conversa 
com a imprensa após reunião 
com o ministro da Fazen-
da Fernando Haddad, Hof-
fmann saiu em defesa de Lula, 
alegando que “gestos valem 
mais do que palavras”.

“Foi o presidente que in-
centivou uma mulher a ser pre-
sidenta da República [Dilma 
Rousseff ], o presidente que 
incentivou uma mulher a ser 
presidenta do seu partido [a 
própria Gleisi], o que nomeou 
presidentas da Caixa [Rita Ser-
rano], do Banco do Brasil [Tar-
ciana Medeiros], STM [Supe-
rior Tribunal Militar - Maria 
Elizabeth Rocha], o que mais 
nomeou ministras”, disse. Rita 
Serrano foi nomeada por Lula 
no início de seu mandato, em 
2023, mas foi exonerada menos 
de um ano depois. Outras mi-
nistras também saíram. 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Presidente do Senado entrará com processo contra Gayer

CORREIO POLÍTICO

Mais 361 investigações 
deverão começar em breve

Em vez de política, 
orçamento é caso de polícia

Condenação Propina

Emendas

Opacidade

Discussão

MCCE

Havia um agiota, Josival 
Cavalcante, conhecido 
como “Pacovan”, que fazia 
a pressão sobre o prefeito. 
Ele foi assassinado no ano 
passado, não necessaria-
mente por causa desse 
caso. Mas a PF encontrou 
conversas de Pacovan 
com Josimar Maranhãozi-
nho a respeito da propina 
cobrada. “É claro: preci-
samos respeitar o devido 

processo legal. Eles não 
estão condenados. Mas 
as investigações não vão 
parar por aí”, comenta o 
advogado Melillo Dinis, 
do Movimento de Com-
bate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE). A PGR entende 
que houve falta de trans-
parência na destinação 
de recursos em pelo me-
nos 361 cidades. Algo em 
torno de R$ 279 milhões. 

Antes de fechar o acordo 
em torno do qual o Con-
gresso aceitou regras para 
tornar mais transparente 
e rastreável o processo de 
destinação de recursos 
via emenda parlamentar, 
o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) foi 
explícito com os deputa-
dos e senadores. Com to-
das as letras, ele disse aos 
parlamentares que estava 
para estourar o novo es-
cândalo do orçamento. 

Na reunião, houve ainda 
quem tivesse a coragem 
de sugerir a ele que pa-
rasse com as investiga-
ções. “Não posso prevari-
car”, respondeu Dino. O 
escândalo estourou. Três 
deputados se tornaram 
réus no STF esta semana. 
Outros talvez venham a se 
tornar mais tarde. Porque 
a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) pediu in-
vestigação em nada me-
nos que 361 municípios.

É claro que é preciso es-
perar a defesa e o con-
traditório dos deputados 
Josimar Maranhãozinho 
(PL-MA), Pastor Gil (PL-
-MA) e Bosco Costa (PL-
-SE). Mas a expectativa é 
de condenação dos três. 
A investigação da Polícia 
Federal teria encontrado 
provas robustas.

Em resumo, os três depu-
tados teriam cobrado R$ 
1,7 milhão de propina do 
prefeito de São José de 
Ribamar (MA), José Eudes 
Sampaio Nunes (Avante) 
pela liberação de R$ 6,7 
milhões em emendas. O 
prefeito foi pressionado 
por quase um ano. De-
nunciou à Polícia Federal.

Melillo elogiou emenda 
apresentada pelo senador 
Alessandro Vieira (MDB-
-SE) que termina com as 
emendas de bancada, 
mantendo apenas as indi-
viduais. “Seria um avanço. 
Porque as emendas indi-
viduais permitem maior 
rastreabilidade, uma vez 
que se sabe o autor”.

Mesmo após o acordo 
feito com Flávio Dino, o 
texto discutido no Con-
gresso ainda tenta man-
ter brechas para dificultar 
a transparência e a ras-
treabilidade das emen-
das. “Um grupo luta para 
manter a opacidade na 
destinação dos recursos 
públicos”, lamenta Melillo. 

A proposta será levada à 
próxima reunião do MCCE 
no dia 19 de março. Que 
visa especialmente avan-
çar na ideia de criar um 
projeto de iniciativa po-
pular que estabeleça que 
parlamentares são res-
ponsáveis na Justiça pe-
los desvios dos recursos 
que destinam. 

Movimento responsável 
pela Lei da Ficha Limpa, 
o MCCE é um dos auto-
res da ação que levou à 
decisão de Flávio Dino e 
do STF de bloquear a li-
beração das emendas e à 
construção agora de um 
acordo para por fim ao 
que se batizou de orça-
mento secreto.

João Américo/PGR

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

PGR vai avançar em novas investigações 

PF encontrou conversas de Maranhãozinho com agiota

POR RUDOLFO LAGO
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Zanin marca para dia 25 
julgamento de Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes, liberou nes-
ta quinta-feira (13), a análise 
da Primeira Turma da Corte 
sobre a denúncia apresentada 
pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e outros sete investigados por 
suposto envolvimento em uma 
tentativa de golpe de Estado em 
2022. Com isso, o presidente 
do colegiado, ministro Cristia-
no Zanin, marcou a data do iní-
cio do julgamento para o dia 25 
de março, que deverá acontecer 
de forma presencial. É neste 
momento que será decidido se 
os acusados se tornarão ou não 
réus penais.

“Encaminhem-se os autos à 
Secretaria Judicial da Primeira 
Turma, solicitando ao Excelen-
tíssimo Presidente, Ministro 
Cristiano Zanin, dia para julga-
mento presencial para delibera-
ção sobre a denúncia oferecida 
pelo Procurador Geral Da Re-
pública em face do denomina-
do núcleo 1”, diz Moraes, rela-
tor do caso.

Além de Bolsonaro, com-
põem a primeira leva de acu-
sados o ex-diretor da Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin), o hoje deputado Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ); o 
ex-comandante da Marinha 
Almir Garnier; o ex-ministro 
da Justiça Anderson Torres; 
o ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI) 
Augusto Heleno; o ex-ajudan-
te de ordens do ex-presidente 
da República, hoje principal 
colaborador da Justiça, tenen-
te-coronel Mauro Cid; o ex-
-ministro da Defesa Paulo Sér-
gio Nogueira, e o ex-ministro 

da Casa Civil e vice da chapa 
de Bolsonaro, general Walter 
Braga Netto.

Se condenados, respon-
derão por liderar organização 
criminosa armada; tentativa de 
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito; golpe de 
Estado; dano qualificado pela 
violência e grave ameaça, contra 
o patrimônio da União, e com 
considerável prejuízo para a ví-
tima, e, por fim, deterioração de 
patrimônio tombado.

PGR

Mais cedo, o procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, 
rebateu os argumentos apresen-
tados pelas defesas dos acusados 
e manifestou-se pelo seu recebi-
mento. A peça foi enviada pelo 
STF no último sábado (8) com 
um prazo de cinco dias úteis 
para resposta do procurador. 
No parecer, Gonet respondeu 
todos os pontos questionados e 
defendeu que “a denúncia des-
creve de forma pormenoriza-
da os fatos delituosos e as suas 

circunstâncias explanando de 
forma compreensível e indivi-
dualizada a conduta criminosa 
em tese adotada por cada um 
dos denunciados”.

Entre os pedidos apresen-
tados pela defesa do ex-chefe 
do Palácio do Planalto, estava 
a mudança do julgamento do 
caso para o plenário, com o 
quórum completo de 11 mi-
nistros. Neste sentido, Gonet 
afirmou que as competências 
das turmas para julgar ações 
penais fazem parte do regimen-
to, partindo-se da premissa de 
que “não é competente quem 
quer”. Para ele, a percepção dos 
denunciados sobre a relevância 
das circunstâncias “não é sufi-
ciente para a superação da nor-
ma regimental”.

Gonet pontuou também 
que uma suposta parcialidade de 
Moraes já foi julgada pelo plená-
rio do Supremo, que entendeu 
pela manutenção da relatoria 
do magistrado. Os advogados 
de Bolsonaro pediram o afas-
tamento do ministro alegando 

que, por estar entre os alvos do 
suposto planejamento de assas-
sinato, ele teria se tornado parte 
interessada do processo.

Segundo o PGR, ainda, não 
há fato novo que justifique a 
dúvida sobre a nulidade do acor-
do de colaboração premiada de 
Mauro Cid. “É expressivo que 
o colaborador, em sua resposta 
preliminar, haja pleiteado a ma-
nutenção de todos termos ajus-
tados no seu acordo, reforçando 
a voluntariedade da pactuação e 
o seu compromisso com o cum-
primento das cláusulas estabele-
cidas”, disse Gonet.

Sob a acusação de apresentar 
um volume excessivo de docu-
mentos para dificultar para os 
advogados dos acusados, Gonet 
considerou a queixa “vazia”, pois 
a quantidade disponibilizada 
“corresponde à complexidade da 
acusação”. A PGR refutou tam-
bém a necessidade de indicar 
um juiz de garantias — magis-
trado que supervisiona a legali-
dade das investigações criminais 
— para o caso.

Mais cedo, PGR se manifestou pelo recebimento da denúncia 
Rosinei Coutinho/STF

Zanin marcou o julgamento de Bolsonaro, que será na Primeira Turma

Por Karoline cavalcante

O Comitê Executivo de 
Gestão (Gecex) da Câmara de 
Comércio Exterior (Camex), 
vinculado ao Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 
anunciou, nesta quinta-feira 
(13), a isenção das tarifas de 
importação para 11 produtos 
alimentícios. A medida visa ali-
viar a pressão inflacionária no 
setor. A decisão, que já havia 
sido antecipada pelo governo 
na semana passada, foi oficial-
mente detalhada e deve entrar 
em vigor nesta sexta-feira (14).

Entre os produtos benefi-
ciados, destacam-se carnes de-
sossadas de bovinos congeladas 
(redução da tarifa de 10,8% 
para 0%); café torrado, não 
descafeinado – exceto café em 
cápsulas – (redução de 9% para 
0%); café não torrado, em grãos 
e não descafeinado (redução de 
9% para 0%); milho em grão, 
exceto para semeadura (redu-
ção de 7,2% para 0%); massas 
alimentícias não cozidas, nem 
recheadas (redução de 14,4% 
para 0%); bolachas e biscoitos 
(redução de 16,2% para 0%); 
azeite de oliva extravirgem (re-
dução de 9% para 0%); óleo 
de girassol bruto (redução de 
9% para 0%); açúcares de cana 
(redução de 14,4% para 0%), e 
conservas de sardinha (redução 
de 32% para 0%).

Vale ressaltar que, para a 
sardinha, a alíquota zero será 
aplicada dentro de uma quota 

de 7,5 mil toneladas. Além dis-
so, o Gecex aprovou o aumen-
to da quota do óleo de palma 
de 60 mil para 150 mil tone-
ladas, com a manutenção da 
alíquota zero por um período 
de 12 meses.

A redução das tarifas, se-
gundo o Gecex, tem como ob-
jetivo viabilizar a importação 
desses produtos a preços mais 
acessíveis, ampliando sua oferta 
no mercado interno. Com isso, 
espera-se facilitar o acesso da 
população a itens essenciais da 
cesta básica, mitigar o risco de 
desabastecimento e promover 
condições mais dignas de sub-
sistência para os brasileiros.

Em entrevista à imprensa, 
o vice-presidente e ministro do 
MDIC, Geraldo Alckmin, des-
tacou que a isenção será tem-
porária, embora não tenha sido 
especificada a data para sua re-
vogação. Segundo ele, a medida 
deverá resultar em uma perda 
de arrecadação de aproximada-
mente US$ 110 milhões (cerca 
de R$ 650 milhões) anuais para 
o governo federal.

Protecionismo ao 

contrário

Especialistas ouvidos pelo 
Correio da Manhã alertaram 
que, embora a medida pareça 
positiva, não deverá provocar 

uma redução significativa nos 
custos para o consumidor fi-
nal. O professor e consultor de 
Economia e Finanças Antonio 
Carvalho avaliou que a decisão 
é questionável, pois funciona 
como uma forma de “protecio-
nismo ao contrário” e pode pre-
judicar os setores produtivos 
e desacelerar a economia nos 
próximos meses.

“É comum os países au-
mentarem impostos sobre as 
importações para proteger sua 
indústria e produção nacional. 
No Brasil, a medida favorece a 
importação e penaliza o produ-
tor interno”, afirmou Carvalho. 
“Além de não desonerar o pro-
dutor nacional, que continua 
com os altos impostos, essa 
concorrência com os produtos 
importados forçará o comer-
ciante brasileiro a vender a pre-
ços mais baixos, prejudicando 
sua margem de lucro, já que os 
custos permanecerão os mes-
mos.”

O economista Igor Lucena, 
doutor em relações internacio-
nais, acredita que o governo 
federal busca mostrar ação. 
“O Brasil é um exportador de 
alimentos, e a redução das alí-
quotas não terá impacto direto 
nos preços nos supermercados”, 
afirmou Lucena. “A inflação 
dos alimentos também decorre 
da cadeia produtiva, do trans-
porte, do armazenamento com 
preços elevados, dos impostos 
estaduais sobre o ICMS, dos 
serviços na distribuição e do 
preço da gasolina”, completou.

Governo zera imposto de 
importação de 11 alimentos

Valter Campanato/Agência Brasil

Onze produtos passam a ter alíquota zero de importação

CORREIO BASTIDORES

Armas seriam entregues a 
empregados temporários 

Paes quer selecionar guardas 
armados sem concurso

Duas em uma Estatutários

Enxurrada

Fechado

Telhas

Briga de togas

A FMS seria formada por 

servidores e trabalhado-

res temporários, os da 

FSA — estes, mesmo não 

sendo funcionários pú-

blicos, teriam o direito de 

trabalhar armados e a um 

salário de R$ 13.033,00, 

mais do triplo pago aos 

integrantes da GM.

O projeto não detalha 

como seria o processo se-

letivo para a FSA, mas res-

salva que atuais guardas 

poderão se candidatar a 

vagas.

O projeto anterior de-

terminava assinatura de 

convênio com órgãos de 

segurança civis e milita-

res, nos moldes do Centro 

de Preparação de Oficiais 
da Reserva (CPOR). Isto, 

para cuidar da  seleção. O 

novo cita apenas a possi-

bilidade de isso ser feito.

Em novo projeto de lei en-

viado à Câmara Municipal, 

o prefeito do Rio, Eduar-

do Paes (PSD), manteve 

a não exigência de con-

curso público para con-

tratação de agentes de 

segurança municipal que 

usarão armas de fogo. 

Os integrantes da For-

ça de Segurança Armada 

(FSA) seriam escolhidos 

por meio de processo se-

letivo e teriam contrato de 

um ano, prorrogáveis por 

mais cinco.

Para o professor de di-

reito da UERJ Cássio Casa-

grande, membro do Minis-

tério Público do Trabalho, 

a proposta é inconstitucio-

nal, já que não se trata “de 

atividade temporária a jus-

tificar a contratação nesta 
modalidade”.

Presidente da Associa-

ção Nacional de Guardas 

Municipais, Reinaldo Mon-

teiro da Silva concorda 

com o procurador.

De acordo com o novo 

projeto, a FSA seria su-

bordinada à atual Guarda 

Municipal, que passaria 

a ser chamada de Força 

de Segurança Municipal 

(FSM-RJ). Pela proposta 

anterior, haveria a criação 

de uma outra corporação 

apenas para os agentes 

que andariam armados. 

A lei que trata da atual GM 

determina que seus inte-

grantes são estatutários, 

ou seja, funcionários pú-

blicos. Com exceção dos 

contratados na época da 

transformação da guarda 

de empresa em autar-

quia, seus integrantes são 

selecionados por concur-

so público.

A reitoria da UFRJ con-

firmou a veracidade das 
imagens divulgadas pelo 

Diretório Central dos Es-

tudantes da universidade 

que mostram que a chuva 

de terça-feira entrou em 

salas do Palácio Universi-

tário, na Praia Vermelha, 

um belíssimo prédio his-

tórico, de 1852.

O PL bateu o pé e vai 

mesmo bancar a indica-

ção de Eduardo Bolsona-

ro (SP) para a presidência 

da Comissão de Relações 

Exteriores da Câmara. 

Nos últimos dias, o par-

tido se mobilizou para 

neutralizar resistências 

ao deputado no Supremo 

Tribunal Federal.

As imagens mostram 

uma grande quantida-

de de água entrando nos 

corredores e salas da edi-

ficação. A reitoria afirmou 
que uma equipe da Coor-

denação de Preservação 

em Imóveis Tombados in-

vestiga a causa do proble-

ma e suspeita de quebra 

de telhas.

A coluna apurou que o 

presidente da corte, Luís 

Roberto Barroso, ligou 

para o presidente da Câ-

mara, Hugo Motta, e in-

dicou preocupação com 

a escolha de Eduardo, 

que lidera campanha nos 

Estados Unidos contra o 

STF. O PL contra-atacou 

na própria corte.

Reprodução/Redes sociais

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Atuais guardas ganhariam menos que os da FSA

Para procurador do MPT, projeto do prefeito é ilegal

POR FERNANDO MOLICA
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Produção de motos tem alta 
anual de 25,8% em fevereiro    

Banco do Brasil é a empresa 
mais sustentável do país

CORREIO ECONÔMICO

Êxito Segurança

Queda

Capacidade

Termômetro

Avanço

A produção de motos 

teve crescimento de 

25,8% em fevereiro, fren-

te ao mesmo mês do 

ano passado, chegando 

a 176,7 mil unidades. Na 

comparação com janeiro, 

a alta foi de 6,4%. O ba-

lanço foi divulgado nesta 

quinta-feira, 13, pela Abra-

ciclo, entidade que repre-

senta as montadoras de 

motocicletas.

Nos dois primeiros 

meses do ano, foram pro-

duzidas 342,8 mil motos, 

um crescimento anual 

de 21,7%. O presidente da 

Abraciclo, Marcos Bento, 

atribuiu o desempenho 

ao planejamento estraté-

gico das montadoras, que 

se preparam melhor para 

as dificuldades do trans-

porte de cargas durante a 

seca na região.

O Banco do Brasil foi a em-

presa brasileira mais bem 

colocada no ranking Cle-

an200, que compila as 200 

empresas de capital aber-

to que mais geram recei-

tas provenientes de fontes 

limpas e de negócios ESG 

(sigla em inglês para boas 

práticas ambientais, so-

ciais e de governança) em 

todo o mundo. O ranking 

é compilado pela empre-

sa canadense Corporate 

Knights e pela organiza-

ção sem fins lucrativos As 
You Sow.

O BB ocupa a 37ª po-

sição no levantamento 

e foi o banco melhor co-

locado. Além do banco 

público, outras sete em-

presas brasileiras se clas-

sificaram: Cemig (40º), 
Neonenergia (42º), CPFL 
Energia (51º), Copel (96º), 
Coelba (140º), Sabesp 
(155º) e Engie (161º). A 1ª 
colocada no ranking é a 

americana Apple.

Resultado de um trabalho 

exitoso, em janeiro, a Corpo-

rate Knights elencou o BB 

como o mais sustentável do 

mundo pela sexta vez. O vi-

ce-presidente de Negócios 

Governo e Sustentabilidade 

Empresarial do banco, José 

Ricardo Sasseron, afirma 
que estes e outros prêmios 

reforçam a atuação.

“Este reconhecimento, 

aliado aos nossos projetos 

de bioeconomia, metas 

de Desenvolvimento Sus-

tentável (SDG), carteira 

de crédito sustentável e 

investimentos em ener-

gia renovável, acrescenta 

segurança tanto ao inves-

tidor quanto ao mercado”, 

afirmou Sasseron.

O dólar passou a tarde 

em ligeira baixa no mer-

cado local e encerrou a 

sessão desta quinta-feira 

(13), em queda de 0,15%, a 

R$ 5,8002. 

Operadores atribuíram 

a leve apreciação do real 

à entrada de recursos ex-

ternos para renda fixa e 
ações domésticas.

Bento destaca a maior 

capacidade de produção 

do setor para atender a 

demanda, puxada pelos 

serviços de entrega (deli-

very) e pela busca do con-

sumidor por veículos mais 

baratos e econômicos. A 

Abraciclo prevê, em 2025, 

alta de 7,5% da produção 

(1,88 milhão de motos). 

Termômetro do compor-

tamento do dólar em re-

lação a uma cesta de seis 

divisas fortes, o índice DXY 

subia cerca de 0,20% no 

fim da tarde, ao redor dos 
103,800 pontos, após má-

xima aos 104,080 pontos. 

A moeda ianque perdeu 

força na comparação com 

pares do real. 

As vendas de motos, de 156 

mil unidades no mês pas-

sado, subiram 14,4% frente a 

fevereiro de 2024 e 2,6% na 

comparação com janeiro. 

Com isso, o volume no 

primeiro bimestre che-

gou a 308 mil motocicle-

tas, alta de 10,1% em re-

lação aos dois primeiros 

meses do ano passado.

Divulgação

Marcelo Camargo - Agência Brasil

No 1º bimestre do ano, foram produzidas 342,8 mil motos

Receitas de fontes limpas e de negócios ESG dão a liderança

Após estabilidade, serviços 
têm recuo de 0,2% em janeiro
No comparativo anual, o indicador cresce 1,6% e 2,9%, em 12 meses

Por marcello Sigwalt

Após ficar estável (0,0%) em 
dezembro, o volume de serviços 
recuou 0,2% em janeiro últi-
mo. Já em relação a igual mês 
de 2024, o setor subiu 1,6%, 
o que configura a décima alta 
consecutiva do indicador, com 
variação acumulada de 2,9% 
nos últimos 12 meses, abaixo 
da registrada em dezembro de 
2024 (3,2%).

De acordo com dados da 
Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), divulgada nessa quin-
ta-feira (13), pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), a variação negativa 
do primeiro mês do ano sofreu 
maior influência dos serviços 
de transportes, que ‘tombaram’ 
1,8%, no mesmo comparativo 
mensal, com destaque para as 
taxas negativas dos segmentos:  
dutoviário, aéreo, rodoviário 
coletivo de passageiros, ferro-
viário de cargas e correio.

Também negativos foram 
os desempenhos dos serviços 
prestados às famílias (-2,4%) e 
os profissionais, administrati-
vos e complementares (-0,5%). 

Enquanto o primeiro eliminou 
parte do ganho de 7,0% acumu-
lado entre maio e dezembro de 
2024, e o último teve a terceira 
retração seguida, com perda de 
3,7% nesse intervalo.

Segundo o gerente da pes-
quisa, Rodrigo Lobo, “após 
alcançar o ápice de sua série 
histórica em outubro de 2024, 
o setor de serviços apresentou 

duas taxas negativas e uma esta-
bilidade nos últimos três meses. 
Nesse período, acumulou perda 
de 1,1%, que pode ser explicada 
pela alta margem de compara-
ção. Em janeiro, três das cinco 
atividades investigadas mostra-
ram resultados negativos e, ape-
sar da variação negativa, o de-
sempenho do setor de serviços 
ficou próximo da estabilidade”.

Maior impacto negativo de 
janeiro, o setor de transportes 
recuou 1,8%. “Houve quedas 
importantes no transporte du-
toviário, com perda de receita 
de empresas desse segmento, no 
transporte aéreo, no transporte 
rodoviário coletivo de passagei-
ros, no transporte ferroviário 
de cargas e na atividade de cor-
reio”, concluiu Lobo.

Helena Pontes - IBGE

Viés declinante dos serviços reflete política de aperto monetário, comandada pelo BC

A economia mundial ca-
minha para uma desaceleração 
com prejuízos generalizados, 
e o Brasil não é uma exceção, 
com o País provavelmente ten-
do perdas por conta da preocu-
pação excessiva do presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, sobre o aço. Além dis-
so, o juro alto, a inflação resis-
tente e o contexto de disputa 
presidencial que já se desenha 
para as eleições de 2026 com-
plicam o quadro para o País, 
na avaliação de economistas 
do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre/FGV) no I Semi-
nário de Análise Conjuntural, 
realizado pelo Ibre/FGV e pelo 
Estadão, nesta quinta-feira, 13.

Para o chefe do Centro de 
Estudos Monetários do Ibre/
FGV, José Júlio Senna, a chance 
de que Trump alcance o objeti-
vo de “fazer a América grande 
novamente”, girando em torno 
da perspectiva de reconstrução 

da indústria americana, “é qua-
se zero, mínima realmente”. “É 
até curioso, porque no mundo 
inteiro o segmento industrial 
destruiu empregos”, afirmou.

Ele ressaltou que os indi-
cadores dos primeiros meses 
de governo Trump já mostram 
uma desconfiança maior. “O 

acordo comercial entre Cana-
dá, México e EUA foi negocia-
do pelo próprio Trump na sua 
primeira administração, então 
ele mesmo assume e desfaz: 
como você vai confiar num país 
desse tipo?”, questionou.

Senna avaliou que a tribu-
tação “excepcional” sobre aço e 

alumínio vem do pensamento 
de uma frase do próprio Trump 
de que o “país que não tem aço 
não é país”. Assim, o presidente 
quer produzir aço dentro dos 
EUA, “o que é uma visão estrei-
ta em uma situação que poderia 
ser resolvida de outra maneira”.

Enquanto isso, no Brasil, o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
mostra uma inflação “super re-
sistente”, o que indica um “mo-
mento desafiante para a polí-
tica econômica”. Contudo, os 
objetivos políticos estão vindo 
na contramão do que a gestão 
de uma política econômica re-
comendaria, na avaliação de 
Armando Castelar, pesquisa-
dor associado do Ibre/FGV.

“Há um processo de desa-
celeração que até certo ponto 
surpreendeu. Os primeiros 
dados do PIB estão vindo rela-
tivamente fracos. Já a inflação 
segue resistente nos últimos 12 
meses”, conclui Castelar.

Economia mundial em queda afeta Brasil
Adobe Stock

Febre protecionista global de Trump deve prejudicar o país  

Leilão do Tesouro ‘tomba’ futuros

País colherá safra de 323 mi de toneladas

Os juros futuros interme-
diários e longos cedem mais de 
10 pontos-base no período da 
tarde desta quinta-feira (13). 
O ponto principal segue sen-
do o fechamento da curva dos 
Treasuries, mas a desmontagem 
de algumas posições de hedge 
após o Tesouro Nacional ven-
der 27 milhões de LTNs, maior 
lote desde 10 de dezembro de 
2020, dá ainda mais fôlego 
para o movimento. O volume 
de serviços também mostrou a 

terceira queda mensal do indi-
cador, mas a ponta curta seguiu 
resistente.

Por volta das 17h20, a taxa 
de depósito interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2026 mar-
cava 14,715%, de 14,722% no 
ajuste anterior. O DI para janei-
ro de 2027 recuava a 14,475%, 
de 14,601%, e o para janeiro 
de 2029 caía para 14,390%, de 
14,582% no ajuste anterior.

A queda dos juros dos Trea-
suries orienta a curva local des-

de cedo. Contudo, no período 
da tarde as taxas médias e lon-
gas renovaram mínimas.

O economista-chefe da 
Ativa Investimentos, Étore 
Sanchez, aponta que a curva 
pode estar aliviando por um 
movimento técnico do mer-
cado após o leilão do Tesouro 
Nacional, que assustou parte 
dos operadores. “O DI reagiu 
fortemente mais cedo, sugerin-
do que o mercado absorveu o 
risco dos títulos. Mas zerou boa 

parte, se não tudo, o que con-
seguiremos ver apenas amanhã 
com os dados da B3”, afirma.

A menos de uma semana 
da decisão do Copom, o vérti-
ce mais curto dos DIs não teve 
uma queda tão expressiva. O 
mercado prevê com unanimi-
dade alta de 1 ponto porcentual 
na Selic em março, segundo o 
Projeções Broadcast. 

O maior nível do aperto 
monetário deve ocorrer em ju-
nho, com Selic a 15%.

A safra brasileira de cereais, 
leguminosas e oleaginosas deve 
alcançar um recorde de 323,8 
milhões de toneladas em 2025, 
de acordo com a estimativa de 
fevereiro do Levantamento Sis-
temático da Produção Agrícola 
(LSPA), divulgado hoje (13) 
pelo IBGE. 

Este resultado é 10,6%, 
ou 31,1 milhões de toneladas, 
maior do que a safra obtida em 
2024 (292,7 milhões de tonela-
das) e 0,5% menor (1,6 milhão 

de toneladas) do que a estimati-
va de janeiro de 2025.

A área a ser colhida deve ser 
de 81,0 milhões de hectares, 
um aumento de 2,4% frente à 
área colhida em 2024 (1,9 mi-
lhão de hectares a mais). Em 
relação ao mês anterior, a área 
a ser colhida aumentou em 
28.921 hectares (0,0%).

Em relação à produção, al-
godão e soja devem bater recor-
des em 2025. 

A estimativa para a produ-

ção de algodão é de 9,0 milhões 
de toneladas, um acréscimo 
de 1,8% em relação à safra de 
2024 e um acréscimo de 0,2% 
(19.979 toneladas) com rela-
ção ao mês de janeiro. Enquan-
to a soja registrou aumento de 
13,4% em comparação à safra 
do ano passado, chegando a 
164,4 milhões de toneladas. 

Em relação a janeiro, hou-
ve um declínio de 1,3% ou 2,2 
milhões de toneladas. Quanto 
ao milho, a estimativa da pro-

dução foi de 124,8 milhões de 
toneladas, crescimento de 0,5% 
em relação a estimativa do mês 
anterior (janeiro) e de 8,8% em 
relação ao volume produzido 
em 2024.

O gerente da pesquisa, Car-
los Barradas, explicou a queda 
da estimativa da soja de janeiro 
para fevereiro. “Houve perdas 
registradas no estado do Rio 
Grande do Sul, por conta da 
falta de chuvas neste início de 
ano”, concluiu.

POR MARCELLO SIGWALT
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Assaltado

Não vem mais Base

Ajustar detalhes

FINALISTAS
A final da Su-

percopa Femini-

na está definida. 
São Paulo e Co-

rinthians ven-

ceram suas res-

pectivas partidas 

de semifinal, 
disputadas nes-

ta quarta-feira 
(12), e avançaram 

para a decisão da 

competição, que será dis-

putada no próximo sába-

do (15), a partir das 16h30 

(horário de Brasília).
O primeiro classificado 

foi o São Paulo, que derro-

tou o Flamengo por 1 a 0, 
na tarde desta quarta na 
Vila Belmiro, em Santos. O 
gol da vitória foi marcado 
pela zagueira Kaká, de ca-

beça após bola levantada 
na área adversária em co-

brança de falta, aos 13 mi-
nutos do segundo tempo.

Depois o Corinthians 
contou com um gol de 
Vic Albuquerque, em 
cobrança de pênalti aos 
37 minutos do segundo 
tempo, para superar o 
Cruzeiro por 1 a 0, no Es-

tádio Primeiro de Maio, 

em São Bernardo do 

Campo.
O Corinthians venceu 

o Cruzeiro por 1 a 0 e está 
na grande final da Super-
copa Feminina.

Por Agência Brasil

Autor do gol que manteve 
o Fluminense vivo para o 
jogo de volta da final do 
Carioca, o atacante Keno 
entrou em campo abala-

do por um assalto, no qual 
levaram seu carro e celu-

lar na Barra da Tijuca.

Com a venda de Alison, 
o Atlético-MG desistiu 
de emprestar o atacante 

Brahian Palacios para o 
Vasco. No antigo acordo, o 
Cruzmaltino pagaria 300 
mil euros pelo emprésti-
mo do colombiano.

Pensando nas próximas 
gerações, o Botafogo 

anunciou Erasmo Damia-

ni (ex-Atlético-MG) como 
o seu novo diretor de fu-

tebol de base, e Dennys 
Dilettoso como coordena-

dor de captação da base.

Com a vitória no jogo de 
ida, o Flamengo tem a 
vantagem para a decisão 

neste domingo (16). Para 
sair com a taça, o golei-
ro Rossi disse que o time 
deve manter a ofensivida-

de e ajustar detalhes.

Staff Images/ CBF

Majestoso vai decidir a Supercopa

CORREIO NO MUNDO

Terremoto I

Saúde do Papa I Saúde do Papa II

Terremoto II

DISTRAÇÃO
O presidente 

dos EUA, Donald 
Trump, interrom-

peu por um ins-

tante a reunião 
com o primeiro-

-ministro da Irlan-

da, Micheál Mar-
tin, ao se distrair 

com as meias de 

J. D. Vance, que 
estavam decoradas 

com trevos do Dia de São 

Patrício. Após afirmar que 
precisava falar sobre a in-

flação, Trump reparou nas 
meias de seu vice e comen-

tou, rindo: “Eu adorei essas 
meias”. “Qual é a dessas 
meias?”, perguntou. Os de-

mais presentes riem, e Van-

ce responde que “são uma 
homenagem ao taoiseach 

[termo em irlandês para o 
chefe de governo]”.

Apesar do momento 

descontraído, o encontro 

bilateral na Casa Branca 
foi marcado por situações 
de tensão. Trump afirmou 
que a União Europeia, blo-

co do qual a Irlanda faz 
parte, abusa dos EUA e 
que ele não permitirá que 
isso aconteça, dizendo que 
deve responder a tarifas re-

taliatórias do bloco. Além 
de defender as tarifas im-

postas à União Europeia, 
Trump disse que os irlande-

ses estão no grupo dos que 
se aproveitam dos EUA.

Um terremoto de magni-
tude 4,4 atingiu Nápoles, 
na Itália, na quinta (13), 
igualando o maior tre-

mor registrado na região 

em 40 anos. O abalo dei-
xou quatro feridos e onze 
hospitalizados próximo ao 
vulcão Vesúvio.

O Papa Francisco teve 

mais uma noite tranquila, 
informou a Santa Sé na 
quinta (13). O pontífice de 
88 anos luta agora contra 
uma pneumonia bilateral. 
Trata-se de uma infecção 
grave que torna a respira-

ção mais difícil.

Também na quinta, Fran-

cisco completou 12 anos 
de pontificado. Ele procu-

rou imprimir na Igreja uma 
imagem mais inclusiva, 
tanto no aceno à comuni-
dade LGBT quanto na no-

meação de mulheres para 
cargos altos no Vaticano.

O tremor, seguido por cer-
ca de 20 réplicas, causou 
pânico entre moradores e 

danos a prédios e carros. 
Especialistas alertam que 
a atividade sísmica na re-

gião pode aumentar, as-

sim como em outras áreas 
vulneráveis da Europa.

Reuters/Folhapress

Encontro foi marcado por tensões

Tensão cresce na Argentina

Maracanã de acessibilidade

Confrontos violentos na marcha dos aposentados chocaram o país

Deficientes visuais tiveram recursos para ouvir o jogo no estádio

por Mayara paixão (Folhapress)

A Argentina vive o rescaldo 
daquele que foi o confronto mais 
violento entre manifestantes e 
policiais da era de Javier Milei, 
que recém-completou 15 meses 
na Presidência. Mais de uma cen-
tena de manifestantes foi detida, 
e, entre dezenas de feridos, há um 
fotojornalista hospitalizado na 
capital em estado grave de saúde.

Altos ministros do governo 
afirmaram a canais de TV que 
houve tentativa de golpe de Esta-
do e culparam “grupos de esquer-
da” pela escalada de violência re-
gistrada na quarta (13), quando 
membros de torcidas organiza-
das de futebol (os “barra bravas”) 
se somaram a aposentados em 
uma marcha no Congresso pelo 
aumento das pensões.

A tensão pós-manifestação 
se estendeu até para os tribunais. 
Ao menos 114 pessoas foram 
presas por agentes federais e pela 
polícia de Buenos Aires, mas já 
nas primeiras horas da madruga-

da foram liberadas por um juiza-
do penal que criticou a repressão 
e a prisão em flagrante.

A resolução da juíza de pri-
meira instância Karina Giselle 
Andrade, enviada à reportagem, 
diz que as prisões “colocaram 
em jogo o direito constitucional 
fundamental de protesto e de 
manifestação na democracia e a 

liberdade de expressão em um dia 
no qual até os setores mais vulne-
ráveis do país, como os idosos, 
participavam”.

A ministra da Justiça, Patricia 
Bullrich, no entanto, afirma que 
a centena de detidos será formal-
mente acusada na Justiça e pode-
rá enfrentar penas de até 20 anos 
de prisão. Ela diz que a acusação 

se dará sob a nova Lei Antimá-
fias, que atua para punir mem-
bros de organizações criminosas 
com detenção de 8 a 20 anos.

O governador da capital, Jor-
ge Macri, informou que foram 25 
manifestantes feridos, além de 20 
policiais. Dois carros de patrulha 
policial e quatro motos foram 
destruídos, alguns, incendiados. 
Mais de 80 contêineres e lixo pú-
blicos foram destruídos. O custo 
para a cidade será de 260 milhões 
de pesos (R$ 1,4 milhão).

O protesto de aposentados 
no Congresso argentino ocor-
re todas as quartas-feiras, com 
poucas interrupções, há décadas. 
Mas ganhou força no governo de 
Javier Milei. Neste mês, as apo-
sentadorias ficaram em 279 mil 
pesos (R$ 1.525). Junto a um 
bônus de 70 mil pesos dado pelo 
governo, o valor chega a 349 mil 
pesos (R$ 1.900). Segundo a 
medição argentina, em janeiro, 
um cidadão que ganha menos de 
334,5 mil pesos (R$ 1.827) está 
abaixo da linha da pobreza.

por Bruno Braz (Folhapress)

O Maracanã viveu uma noi-
te especial não só por ter recebi-
do o primeiro jogo da final do 
Campeonato Carioca entre Fla-
mengo e Fluminense como tam-
bém pelo gesto inclusivo que 
permitiu que deficientes visuais 
acompanhassem o clássico atra-
vés de fones de ouvido com nar-
ração e comentários exclusivos.

Os deficientes visuais foram 
alocados nas cadeiras cativas do 
estádio. Através do equipamen-
to, eles ouviam um locutor e um 
comentarista que detalhavam 
o que acontecia no campo. A 
ação foi feita pelo Governo do 
Estado através da Superinten-
dência de Desportos do Estado 
do Rio de Janeiro (Suderj).

Flamenguista, Rosilene Silva 
de Souza era só felicidade com 
a experiência sensorial. Após 
aprovar a qualidade do serviço, 
ela agora fica na torcida para que 
outros estádios e eventos espor-
tivos adaptem esta tecnologia 
para os deficientes visuais.

“A experiência é incrível. 
Poder ter a descrição de tudo o 
que está acontecendo ao nosso 
redor, na nossa frente... Cara, é 
maravilhoso! Espero que esse 
projeto continue não só aqui, 
mas que consiga se expandir em 
outros eventos para que possa-
mos estar juntos e interagindo 
com todo mundo”, disse Rosile-
ne, deficiente visual.

A experiência do locutor 

Fernando Palhano também foi 
marcante. Estudante de jorna-
lismo e com apenas 18 anos, ele 
debutou justamente numa final 
e prestando um serviço nobre.

“Foi uma causa muito no-
bre. Poder narrar para pessoas 
com deficiência foi algo muito 
gratificante para mim. Foi uma 
experiência sensacional. Sou 
estudante de jornalismo, tenho 
18 anos e ter a minha primeira 

narração justamente numa final 
de Campeonato Carioca, num 
Fla x Flu, foi incrível”, afirma 
Fernando Palhano, narrou para 
os deficientes visuais.

Idealizadora do projeto, a 
Suderj se colocou à disposição 
de clubes e instituições que 
queiram implementá-lo em 
seus estádios. Presidente da en-
tidade, Marcos Santos, inclusi-
ve, é deficiente auditivo.

Reuters/Folhapress

Marcelo Gonçalves/ Fluminense F.C.

Idosos foram violentamente reprimidos pela polícia argentina

Novo recurso permitiu torcedores ouvirem a vitória do Flamengo por 2x1 sobre o Fluminense

putin descarta cessar-fogo sem discutir os termos
O presidente Vladimir Pu-

tin disse nesta quinta (13) que 
aceita em princípio o cessar-fogo 
proposto pelos Estados Unidos e 
aceito pela Ucrânia para paralisar 
a guerra iniciada pelo russo há três 
anos, mas elencou diversos pro-
blemas que vê no arranjo apresen-
tado até aqui. Esta foi a primeira 
manifestação pública de Putin 
sobre o acordo combinado por 
ucranianos e americanos na Ará-
bia Saudita, na terça (11), sob os 
auspícios de Donald Trump. Na 
prática, ele quer discutir com os 
americanos os termos da propos-
ta antes de se comprometer com 

qualquer pausa nos combates.
“Como eles [os ucranianos] 

vão usar esses 30 dias? Vão con-
tinuar a mobilização, a se armar? 
Quem vai arbitrar violações na 
linha de contato? O que aconte-
cerá em Kursk? Eles irão embora, 
devemos deixá-los ir embora após 
as atrocidades que cometeram [na 
região russa invadida por Kiev]?”, 
questionou o presidente.

Uma trégua, disse, “precisa 
levar a uma paz permanente, que 
remova as causas do conflito”. 
Seus termos já foram colocados: 
neutralidade militar da Ucrânia, 
desarmamento do vizinho e ab-

sorção final das quatro regiões 
que anexou ilegalmente em 2022. 
Trump concordou publicamente 
com quase tudo, mas sua ideia de 
cessar-fogo é para começar a ne-
gociar os temas.

Putin estava ladeado pelo di-
tador belarusso, Aleksandr Lu-
kachenko, seu aliado e vassalo 
político. Ambos divulgaram um 
documento conjunto criticando 
as propostas de rearmamento da 
Europa na esteira do desengaja-
mento de Trump do continente. 
Para eles, isso arrisca uma guerra 
nuclear. O assessor presidencial 
russo Iuri Uchakov havia dito que 

a proposta de trégua só favorecia 
Zelenski. Na véspera, ele havia 
conversado com o consultor de 
Segurança Nacional de Trump, 
Mike Waltz, por telefone. A Rús-
sia já havia dito antes que só aceita-
ria discutir uma paz permanente.

“O que [a trégua temporária] 
dá para nós? Não nos dá nada. Só 
dá aos ucranianos a oportunida-
de de se reagrupar, ganhar força 
e continuar a mesma coisa”, disse. 
“Me parece que ninguém preci-
sa de passos que apenas imitem 
ações pacíficas nessa situação.”

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O Circuito Mundial de 
Surfe chega à Europa com um 
histórico favorável ao Brasil. A 
etapa de Portugal, disputada na 
icônica Praia de Supertubos, 
começa neste sábado e vai até 
o dia 25. Nos últimos 10 anos, 
os brasileiros venceram cinco 
das oito edições realizadas por 
lá - e agora tentam ampliar esse 
domínio.

Desde 2015, os surfistas do 
Brasil foram maioria no topo 
do pódio em Portugal.

Italo Ferreira, atual líder 
do ranking, venceu duas vezes 
(2018 e 2019) e chega emba-
lado após sua vitória na piscina 
de Abu Dhabi, onde assumiu a 
lycra amarela.

João Chianca (2023), Filipe 
Toledo (2015) e Gabriel Medina 
(2017) também já conquistaram 
o título na etapa portuguesa.

John John Florence (2016) 
e Griffin Colapinto (2022 e 
2024) foram os únicos estran-
geiros a vencer em Supertubos 

na última década.
No entanto, John John não 

estará na disputa -o tricampeão 
mundial decidiu não compe-
tir nesta temporada. Gabriel 
Medina, outro nome de peso e 
vencedor em Portugal, também 
está fora do circuito por lesão.

Com esses desfalques, Co-
lapinto desponta como um 
dos principais adversários dos 
brasileiros, tentando repetir o 
título do ano passado.

No feminino, Tatiana Wes-

ton-Webb busca repetir o título 
de 2022 e chega forte para mais 
uma campanha em Supertubos. 
Ela estreia na sexta bateria do 
round de abertura contra Saw-
yer Lindblad e Bettylou Sakura 
Johnson.

Luana Silva é a outra repre-
sentante do Brasil na etapa. Ela 
entra na água logo na segunda 
bateria, enfrentando Molly 
Picklum e Erin Brooks.

Por Guilherme Dorini 
(Folhapress)

Brasil busca manter domínio do surf
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Governo Federal antecipa 
reunião de líderes na COP30 

Evento que precederá o restante da cúpula climática será nos dias 6 e 7 de novembro

por Mariana Brasil (Folhapress)

O 
governo Lula 
(PT) anun-
ciou as no-
vas datas da 
cúpula de 

chefes de Estado e de gover-
no da COP30. O evento que 
precederá o restante da cúpula 
climática da ONU (Organi-
zação das Nações Unidas), em 
Belém, ocorrerá nos dias 6 e 7 
de novembro deste ano.

A conferência em si, com 
a participação de diplomatas 
e ministros, será de 10 a 21 de 
novembro, datas que não foram 
alteradas.

A capital do Pará tem falta de 
estrutura de hospedagem para a 
demanda de pessoas que devem 
participar da COP30. São espe-
rados 50 mil visitantes, enquan-
to a cidade contava, até o ano 
passado, com 18 mil leitos. Para 
aliviar o fluxo de pessoas em Be-
lém, a organização decidiu então 
antecipar o encontro dos chefes 
de Estado e de governo.

Apesar da medida para 
evitar a lotação, a organização 
disse, anteriormente, não ter 
orientado qualquer redução nas 
delegações dos países.

‘Mais tranquilidade’
As novas datas foram divul-

gadas nesta quinta-feira (13) por 
Valter Correia, secretário ex-

traordinário para a COP30. Ele 
destacou a importância de reali-
zar a abertura com mais tranqui-
lidade e organização.

“A cúpula faz parte da COP, 
e a antecipação é uma decisão do 
Brasil. Isso nos dá tempo para 
uma reflexão mais aprofundada, 
sem a pressão da rede hoteleira 
ou da cidade, além de ajudar a 
organizar melhor a abertura ofi-
cial do evento”, disse Correia.

A cúpula de líderes faz parte 
das atividades oficiais de todas as 
conferências do clima. Normal-
mente, ela acontece na véspera 
da abertura geral de cada COP.

A antecipação já era espe-
rada desde meados de 2024. 
Segundo projeções feitas pelos 
organizadores do encontro, a 
decisão tem potencial de redu-
zir quase pela metade o número 
de pessoas presentes simulta-
neamente na capital paraense, 
de 50 mil para 30 mil.

Além disso, também é espe-
rado que diminua a pressão por 
acomodações de luxo, chamadas 
de classes A e B.

Como estratégias para ven-
cer o gargalo de hospedagem, a 
organização do evento aposta 
em cruzeiros de luxo, uma vila 
provisória e aluguéis em plata-
formas como Airbnb.

Atualmente, pela falta de 
vagas combinada com a alta de-
manda, o mercado imobiliário 
em Belém tem preços exorbi-

tantes e irreais em plataformas 
de aluguéis, contratos atípicos, 
intenções de despejo de inqui-
linos, represamento de imóveis 
e ofensivas de grandes empresas 
por apartamentos.

Proprietários de imóveis 
estão represando vagas de alu-
guel para ofertá-las durante a 
COP30, diante da perspectiva 
de ganhos estratosféricos. Há 
ofertas na casa dos milhões de 
reais em plataformas privadas.

Essas ofertas são tidas como 
irreais, ilusórias e abusivas pelo 
Creci (Conselho Regional de 

Corretores de Imóveis) no Pará. 
Há casos, segundo a entidade, 
em que são pedidos R$ 2 mi-
lhões pelo aluguel da temporada 
da COP30, enquanto o imóvel, 
normalmente, custa cerca de R$ 
120 mil para venda.

Apartamentos com cinco 
camas, disponível para 17 diá-
rias durante o período da confe-
rência, chegam a ser anunciado 
por mais de R$ 2 milhões. Uma 
rede de hotel chega a cobrar US$ 
2.000 por um leito, por dia, du-
rante a COP30, para hospeda-
gem numa unidade em Ananin-

deua, cidade colada em Belém. 
Uma diária, hoje, custa R$ 336.

A situação de Belém e pers-
pectivas de que a cidade não ti-
vesse condições de receber a cú-
pula já foram comentadas pelo 
presidente Lula (PT). Ele afir-
mou ter recebido sugestões para 
transferir a realização para o Rio 
de Janeiro ou São Paulo.

Sobre a escolha da cidade, 
Lula disse que não iria “enfeitar” 
Belém nem “tirar o pobre da rua” 
para a realização da COP30. “Eu 
quero que eles vejam a nossa Be-
lém do jeito que ela é”, afirmou.

“Se não tiver hotel cinco es-
trelas, durma num de quatro. 
Se não tiver de quatro, durma 
num de três. Se não tiver de três, 
durma [sob a] estrela do céu, do 
mundo, olhando para o céu, que 
vai ser maravilhoso”, afirmou 
também Lula em evento em Be-
lém na última semana.

Centralização
O governo federal também 

pretende lançar, por volta de 
março, um portal na internet 
para centralizar as reservas de 
hospedagem. A ideia vem sen-
do discutida pela Secretaria da 
COP30 com a Casa Civil.

A ideia é reunir, em um mes-
mo site, ofertas da rede de hotéis 
e hostels da cidade, quartos nos 
cruzeiros atracados no porto, lei-
tos das escolas que serão usadas 
para alojamento e também casas 
de moradores que queiram alu-
gar o espaço durante o evento.

No total, o Governo do Pará 
calcula que serão investidos de 
R$ 4 bilhões a R$ 5 bilhões em 
obras de infraestrutura para a 
conferência como drenagem e 
melhoria de canais.

Cerca de R$ 1 bilhão será 
custeado com verbas de Itaipu, 
a fundo perdido, R$ 2,3 bi-
lhões virão de financiamentos 
do BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social) e o restante, da 
gestão estadual.

Fotoarena/Folhapress

Presidente Lula durante visita a obras da COP30, em Belém, no mês passado 
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Niterói lança pesquisa para 
mapear qualidade de vida

Elite começa a circular em 
Pinheiral a partir de sábado

CORREIO FLUMINENSE

Aumento gradativo

Alinhamento da pesquisa

Construção do questionário

A Prefeitura de Niterói ini-

cia, em março, a Niterói 

Que Somos – Pesquisa 

Municipal por Amostra 

de Domicílios. Trata-se de 

um levantamento inova-

dor que colocará a cidade 

na vanguarda da gestão 

pública baseada em evi-

dências. A pesquisa vai 

entrevistar moradores de 

15 mil domicílios em todas 

as regiões do município e 

será repetida a cada qua-

tro anos. O objetivo é ga-

rantir dados atualizados e 

estratégicos para aprimo-

rar as políticas públicas. 

A pesquisa faz parte do Sis-

tema de Avaliação e Ges-

tão da Informação de Po-

líticas Públicas de Niterói 

(SIMAGI) e permitirá a ter-

ritorialização de indicado-

res socioeconômicos, aju-

dando a gestão municipal 

a traçar estratégias mais 

eficazes e direcionadas. 
Com um olhar detalhado 

sobre gênero, raça e terri-

tório, a iniciativa fortalecerá 

o planejamento urbano e 

social da cidade, alinhado à 

Agenda 2030 da ONU.

A Viação Elite começará a 

operar as linhas do trans-

porte público intermuni-

cipal em Pinheiral, sul do 

Estado do Rio, após uma 

intervenção na Viação Pi-

nheiral (VIPIL), determi-

nada pelo Departamento 

de Transportes Rodoviá-

rios do Estado do Rio de 

Janeiro (Detro-RJ). A me-

dida, publicada no Diário 

Oficial do Estado do últi-
mo dia 10, visa melhorar 

a qualidade do serviço 

prestado aos moradores. 

De acordo com a publi-

cação no Diário Oficial, o 
Detro-RJ acompanhará 

todo o processo, que pode 

durar até 365 dias ou até 

a conclusão da licitação 

definitiva. O prefeito de 
Pinheiral, Luciano Muniz, 

acompanhado do vice-

-prefeito, Jaílson Rodri-

gues, utilizou suas redes 

sociais para anunciar a 

publicação da interven-

ção no Diário Oficial.

A Elite assumirá, de forma 

emergencial, a operação 

das linhas da Viação Pi-

nheiral, começando com 

dois ônibus e aumentan-

do a frota gradativamen-

te. A Viação Pinheiral só 

poderá retirar seus veícu-

los após a autorização do 

Detro-RJ, e, assim que a 

Viação Elite assumir com-

pletamente a operação, a 

VIPIL ficará impedida de 
continuar com as linhas. 

As tarifas de transporte 

serão mantidas. A inter-

venção foi iniciada após 

o prefeito, com o apoio 

do secretário de Turismo, 

Gustavo Tutuca, levar a 

demanda ao governador 

Cláudio Castro.

Outra etapa da elaboração 

do questionário da Niterói 

Que Somos foi a realização 

de reuniões com as secreta-

rias da Prefeitura. O objetivo 

destes encontros foi garantir 

o alinhamento da pesquisa 

com as necessidades da ad-

ministração municipal. As 

secretarias contribuíram de 

forma intensa e participativa, 

com a sugestão de questões 

e temas em cada área de atu-

ação. Essa ação colaborativa 

assegurou a pertinência dos 

dados coletados e a abran-

gência dos temas presentes 

no questionário. O conteúdo 

do questionário foi apresen-

tado aos integrantes do Con-

selho Consultivo. Cada con-

selheiro teve a oportunidade 

de contribuir com sugestões 

e considerações.

A construção do questio-

nário teve algumas etapas 

como, por exemplo, a de-

finição dos temas. Foi feito 
um levantamento de te-

mas relevantes, por ausên-

cia ou necessidade de com-

plementação de outros 

indicadores, para os instru-

mentos de planejamento 

da cidade. Os temas foram 

selecionados de acordo 

com sua importância para 

políticas públicas já existen-

tes e com a necessidade de 

gerar novos indicadores.

Prefeitura de Niterói

Divulgação/PMP

Simulac?a?o da pesquisa no treinamento 

Tutuca, Luciano Muniz e Wahington Reis atuaram na intervenção

Governo reduz 
valor das linhas de 
barcas para R$ 4,70

O governador Cláudio Cas-
tro anunciou, nesta quinta-fei-
ra (13/03), a redução da tarifa 
do sistema de barcas, que pas-
sará de R$ 7,70 para R$ 4,70 
a partir de 24 de março. A mu-
dança vale para todo o sistema, 
incluindo as linhas Praça XV - 
Arariboia, Praça XV - Cocotá e 
Praça XV - Paquetá (em ambos 
os sentidos), com exceção da li-
nha Charitas, que já teve redu-
ção recente.

“Mudamos a gestão das bar-
cas. Hoje temos um modelo 
onde o Estado tem maior con-
trole sobre a operação, exigindo 
mais melhorias. No novo con-

trato, a empresa vai receber por 
milha náutica. Andou, recebe. 
Não andou, não recebe. Essa 
foi uma mudança fundamen-
tal, que viabilizou a redução do 
preço da passagem, e vai per-
mitir o aumento do número de 
usuários, dando mais qualidade 
ao sistema”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro

O anúncio do novo preço 
da passagem foi feito por Cas-
tro na Estação Arariboia, no 
Centro de Niterói, ao lado do 
secretário estadual de Trans-
portes e Mobilidade Urbana, 
Washington Reis, e do prefei-
to de Niterói, Rodrigo Neves. 

Com mais de 10,3 milhões 
de embarques em 2024, a li-
nha Praça XV - Arariboia é o 
principal trecho do transporte 
aquaviário do estado, com cerca 
de 80% da demanda de passa-
geiros de todo o sistema. A re-
dução, que contou com estudos 
técnicos da Secretaria Estadual 
de Transportes e Mobilidade 
Urbana, vai representar uma 
economia de R$ 132 por mês, 
considerando viagens em 22 
dias (ida e volta), quase 9% do 
salário mínimo.

“Essa é uma das mais posi-
tivas agendas do Estado do Rio 
de Janeiro, pois mostra como o 

Novo preço fica em vigor a partir de 24 de 
março, exceto Charitas, que fica em R$ 7,70

Rogério Santana

Castro anuncia o novo preço com o secretário Washington Reis, e do prefeito Rodrigo Neves

Volume de serviços 
no estado cresce 
3,8% em janeiro

Mutirão garantiu 
quase R$ 6 milhões 
em descontos 

O volume de serviços pres-
tados no Estado do Rio cresceu 
3,8% em janeiro, em compara-
ção com o mesmo mês do ano 
passado. O resultado ficou aci-
ma da média nacional, que foi 
de 1,6%. Na comparação com 
dezembro do ano passado, o 
crescimento do setor no Rio 
de Janeiro foi de 1%, também 
acima da média nacional, que 
foi de -0,2%. Os dados são da 
Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), divulgada nesta quinta-
-feira (13) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

“Além de impulsionar a 
geração de empregos e a arre-
cadação de impostos, o avanço 
do setor de serviços prestados 
fortalece o ambiente de ne-
gócios e contribui para o de-
senvolvimento econômico do 
estado. O resultado apontado 
pelo IBGE reforça a importân-
cia das políticas públicas que 
temos desenvolvido para esti-
mular a inovação e a qualifica-
ção profissional, garantindo a 
continuidade desse crescimen-
to e a competitividade do Rio 
de Janeiro no cenário nacional”, 

comenta o governador Cláudio 
Castro.

De acordo com a pesqui-
sa do IBGE, o Estado do Rio 
está entre os três estados que 
apresentaram as principais in-
fluências positivas. As áreas que 
avançaram em janeiro foram as 
de informação e comunicação, 
e outros serviços. E na compa-
ração entre janeiro de 2025 e 
o mesmo mês do ano anterior, 
o índice de volume de ativida-
des turísticas no Rio de Janeiro 
cresceu 6,6%.

A secretária interina de De-
senvolvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços, 
Fernanda Curdi, ressaltou a im-
portância do setor de serviços 
para a economia fluminense.

“Enquanto grande parte do 
país registrou queda no volume 
de serviços, o Rio de Janeiro 
manteve um desempenho su-
perior à média nacional, tanto 
na comparação anual quanto 
na mensal. Esse crescimento 
demonstra a força do setor na 
economia fluminense e resul-
ta em um avanço significativo 
para o desenvolvimento do es-
tado”, disse Fernanda.

O Governo do Estado 
do Rio, por meio da Se-
cretaria de Estado de De-
fesa do Consumidor e do 
PROCON-RJ, está reali-
zando o maior Mutirão Es-
tadual de Renegociação de 
Dívidas da história do es-
tado. Em apenas três dias, 
a iniciativa já garantiu R$ 
5,84 milhões em descontos 
para consumidores endivi-
dados, possibilitando um 
recomeço financeiro para 
milhares de famílias. A 
ação acontece simultanea-
mente na capital e em seis 
municípios e termina nesta 
sexta-feira (14).

“O Governo do Esta-
do está comprometido em 
apoiar a população flu-
minense, especialmente 
aqueles que enfrentam di-
ficuldades financeiras. Esse 
mutirão é uma oportunida-
de única para que as pessoas 
possam renegociar suas dí-
vidas. Estamos trabalhan-
do para que cada vez mais 
cidadãos tenham condições 
de recomeçar com mais se-
gurança e tranquilidade”, 
ressalta o governador Cláu-
dio Castro.

Na capital, os valores re-
negociados chegaram a R$ 
4,3 milhões. Já nos outros 
municípios participantes 
– Cabo Frio, Campos dos 
Goytacazes, Volta Redon-
da, Petrópolis, Mangaratiba 
e Itaperuna – os descontos 
somaram cerca de R$ 1,54 
milhão.

O secretário de Estado 
de Defesa do Consumi-
dor, Gutemberg Fonseca, 
destacou a importância da 

ação para devolver a dig-
nidade aos consumidores 
endividados.

“Durante esses dias, per-
cebemos que o consumidor 
quer pagar o que deve, mas 
de forma justa, sem juros 
abusivos. O mutirão traz 
mais dignidade para essas 
pessoas, permitindo que elas 
se reintegrem ao mercado de 
consumo sem o peso das dí-
vidas e com a possibilidade 
de um recomeço financeiro 
saudável”, afirmou Fonseca.

Locais do mutirão
1 - Rio de Janeiro (Capi-

tal): Centro de Convenções 
ExpoMag – Rua Beatriz Lar-
ragoiti Lucas, Cidade Nova.

2 - Cabo Frio (Baixa-
da Litorânea): Praça Porto 
Rocha - Avenida Assunção, 
Centro.

3 - Campos dos Goyta-
cazes (Norte Fluminense): 
Colégio Estadual Doutor 
Thiers Cardoso - Av. Tar-
císio Miranda, 19, Parque 
Tarcísio Miranda.

4 - Volta Redonda (Mé-
dio Paraíba): Procon de 
Volta Redonda - Rua Pau-
lo Leopoldo Marçal, 117, 
Aterrado.

5 - Petrópolis (Região 
Serrana): Casa dos Conse-
lhos - Avenida Koeler, 260, 
Centro.

6 - Mangaratiba (Cos-
ta Verde): Subsecretaria de 
Desenvolvimento Econômi-
co - Avenida Vereador Célio 
Lopes, 61, Centro.

7 - Itaperuna (Região 
Noroeste): Procon de Ita-
peruna - Avenida Porto Ale-
gre, 267, Cidade Nova.

Andrea Piacquadio/ Pexels

As áreas que avançaram foram as de informação e comunicação

Governo pensa no povo, prin-
cipalmente no que mais preci-
sa. O que estamos fazendo aqui 
é um pequeno início de uma 
reforma estruturante, um senti-
mento de que a população tem 
voz. Vamos ter todos os mo-
dais da Região Metropolitana 
com preço baixo, para sobrar 
dinheiro na mão do povo, ir ao 
supermercado, aumentar seu 
poder de compra e ganhar tem-
po”, enfatizou Reis.

A redução da tarifa foi 
possível com novo modelo de 
contrato, em que o operador é 
remunerado com base na quan-
tidade de milhas náuticas e não 
mais pela receita da venda de 
passagens.

Novo modelo de 
operação

O novo consórcio, Barcas 
Rio, assumiu a operação no dia 
12 de fevereiro. O atual modelo 
de prestação de serviços, com re-
muneração por milha náutica, é 
aplicado em outros estados como 
São Paulo e Espírito Santo e con-
fere maior controle público, as-
segurando ao Estado a responsa-
bilidade pela definição da tarifa, 
fiscalização, pagamento e indica-
ção de investimentos futuros.

O novo modelo, que subs-
tituiu o vigente desde 1998, 
será aplicado por um período 
transitório de 5 anos, até solu-
ção definitiva. A CCR Barcas 
operou o sistema aquaviário do 
estado por 13 anos.

O novo operador do siste-
ma aproveitou as embarcações 
e equipamentos já existentes. 
Grades horárias e as linhas em 
operação foram mantidas. A re-
ceita da tarifa paga pelo passa-
geiro passará a ser do Governo 
do Estado e será utilizada para 
pagamento de parte do valor do 
contrato. O governo também 
ganhou liberdade para ajustar a 
grade horária de viagens.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Combate ao roubo de cargas 
na Maré deixa bandido morto 

Temporal deixa rastro de 
destruição pela cidade

Circo destruído monta vaquinha online

Feminicida é preso em flagrante

‘Operação Espoliador’ prende 209

Com o objetivo de difi-

cultar a fuga de crimino-

sos, que carregam cargas 

roubadas para o interior 

da comunidade, a Po-

lícia Militar realizou, na 

manhã dessa quinta-fei-

ra (13), uma operação no 

Complexo da Maré (Zona 

Norte), para instalação de 

redutores de velocidade, 

na forma de blocos de 

concreto, na Vila do João. 

Suspeito de envolvimento 

na morte de dois policiais 

militares, em 2024, um 

criminoso morreu. Com 

ele, foram encontrados: 

fuzil, rádio comunicador, 

munições e drogas.  

Segundo o comando 

do 22º BPM, com a coloca-

ção dos primeiros reduto-

res na comunidade Nova 

Holanda, os índices de rou-

bo de carga caíram 100%.

Um rastro de estragos e 

destruição. Esse é o sal-

do trágico do temporal 

– inversão climática sú-

bita, que se abateu sobre 

o Rio, na noite da última 

quarta-feira (12). Um bre-

ve percurso pelas suas 

principais vias, nessa 

quinta-feira (13), permite 

observar diversos pon-

tos com bolsões d’água, 

além de inúmeras quedas 

de árvore e de estruturas, 

com maior incidência nas 

zonas Sul e Central da ci-

dade – nas avenidas Presi-

dente Vargas, Salvador de 

Sá e 31 de Março.

O Centro de Opera-

ções Rio (COR) informou 

que equipes da prefei-

tura atuam na remoção 

de um poste que caiu na 

Rua Almirante Alexandri-

no, em Santa Teresa, na 

Região Central. 

Já na Gamboa (Zona 

Portuária), na Rua do Li-

vramento, agentes remo-

veram uma tela de prote-

ção da obra de um prédio, 

que se desprendeu e caiu 

sobre a fiação. 

Além de inúmeras que-

das de árvores pela ca-

pital fluminense, outra 
ocorrência lamentável foi 

a destruição do picadeiro 

de um circo, na Cidade 

Nova (Centro), voltado a 

crianças, adolescentes e 

jovens. “O picadeiro do cir-

co não aguentou a força 

da chuva e do vento, mas 

nossa vontade de conti-

nuar sempre será mais 

forte.”, comenta uma pu-

blicação, em redes sociais. 

Ao informar que “to-

das as instalações foram 

interditadas pela Defesa 

Civil”, o circo promoveu 

uma ‘vaquinha’ online, 

que arrecadará fundos 

para sua reconstrução.

Acusado de matar a pró-

pria mulher, Arlete Felix 

da Silva, Hélio de Olivei-

ra da Silva, de 67 anos, 

foi preso em flagrante, 
nessa quarta-feira (12), 

por agentes da 35ª DP 

(Campo Grande). Após o 

assassinato, Hélio aban-

donou o corpo de Arlete 

em uma rua deserta, cer-

ca de 1 quilômetro de dis-

tância da residência do 

casal, em Campo Grande 

(Zona Oeste).

Com as investigações, 

Hélio foi autuado por fe-

minicídio e ocultação de 

cadáver. Arlete foi sepul-

tada, nessa quinta-feira 

(13), no Cemitério Jardim 

da Saudade, em Sulacap. 

Deflagrada, nessa quin-

ta-feira (13), pela Polícia 

Civil em todo o estado – 

com foco em foragidos 

da Justiça por crimes de 

latrocínio e receptação – a 

‘Operação Espoliador’ re-

sultou, até o momento, na 

prisão de 209 pessoas. 

A maioria dos crimes 

seria incentivada por tra-

ficantes, como meio de 
financiar a atividade de 
venda de drogas nas co-

munidades. 

Investigações apon-

tam que as facções-alvo 

da operação respondem 

por 80% de roubos de ve-

ículos e 90% dos roubos 

de cargas na capital e na 

Região Metropolitana. 

Fábio Caffé - Coordcom - UFRJ

Tomaz Silva - Agência Brasil

Complexo da Maré tem sido alvo de intensos tiroteios

Temporais marcam ‘despedida’ atroz do tórrido verão

POR MARCELLO SIGWALT

PIB carioca cresceu mais que 
o brasileiro, no ano passado
Enquanto economia do Rio subiu 3,6%, a nacional registrou alta de 3,4%

Por Marcello Sigwalt

Atestado da pujança econô-
mica da ‘Cidade Maravilhosa’, o 
PIB (Produto Interno Bruto) 
do Rio cresceu, em termos reais 
(já descontada a inflação), 3,6% 
em 2024, superando, até mes-
mo, o avanço da economia na-
cional, que chegou a 3,4%, de 
acordo com dados divulgados, 
recentemente, pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). 

A performance positiva do 
PIB carioca foi medida pelo In-
dicador de Atividade Econômi-
ca do Rio (IAE-Rio) – elabora-
do pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico 
(SMDE) – que acompanha 
mensalmente o comportamen-
to da economia local.

Com a mesma periodicida-
de, a secretaria também divulga 
o Indicador de Atividades de 
Serviços do Rio (IAS-Rio), que 
tem a mesma finalidade de afe-
rir o comportamento desse se-
tor, incluindo o comércio, con-
siderado o principal segmento 
da economia carioca. No ano 
passado, os serviços cresceram 
2,8% em termos reais, o que lhe 
permitiu acumular uma expan-

são 9,5% nos últimos quatro 
anos (2021-2024).

Economia criativa – O di-
namismo econômico da capital 
fluminense tem contado com o 
impulso consistente de segmen-
tos como a chamada ‘economia 
criativa’ e da área de inovação, 
observa evento da série ‘Refle-
xões Urbanas’, realizado, no fi-
nal de outubro do ano passado, 

pela FGV Conhecimento.  
Na oportunidade, o subse-

cretário de Desenvolvimento 
Econômico e Inovação da Pre-
feitura do Rio, Marcel Balassia-
no destacou que as duas frentes 
descritas foram decisivas para 
indicadores econômicos, como 
a recuperação do emprego e 
da renda. “Entre 2021 e 2024, 
o município registrou um au-

mento de 520 mil pessoas entre 
a população ocupada, sendo 
300 mil empregos formais, ele-
vando o número de ocupados a 
3,4 milhões – maior da história 
da cidade”, observou o subse-
cretário. Após a pandemia, a 
indústria audiovisual cresceu 
56%, nos últimos três anos, 
com alta 67% na arrecadação 
de impostos (R$ 200 milhões).  

Agência Brasil 

Dinamismo do Rio é fortemente impulsionada pela chamada ‘economia criativa’

MaM ganha nova cinemateca!
Nova sala reafirma vitalidade carioca na área cinematográfica

A nova sala de cinema da 
Cinemateca do MAM (Museu 
de Arte Moderna), foi entre-
gue, nessa quinta-feira (13). É o 
sexto cinema de rua revitaliza-
do na cidade. 

A obra foi viabilizada com 
recursos do programa Viva o 
Cinema de Rua!, lançado em 
2023 pela Prefeitura do Rio, 
por meio da RioFilme, órgão 
vinculado à Secretaria Munici-
pal de Cultura, mediante a des-
tinação de R$ 390 mil, prove-
nientes da Lei Paulo Gustavo. 

Além disso, a reforma con-
tou com investimentos da Se-
cretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa do Rio de 
Janeiro, também por meio da 
Lei Paulo Gustavo.

A infraestrutura técnica 
de exibição cinematográfica 
passou por uma ampla atuali-
zação, incluindo a reforma da 
cabine, a substituição comple-
ta do 0cabeamento elétrico e a 
renovação dos sistemas de áu-
dio e iluminação. 

O espaço também recebeu 
novos mobiliários para o acolhi-
mento e orientação do público.

O secretário municipal de 
Cultura, Lucas Padilha, des-
taca a importância dos inves-
timentos públicos na Cine-
mateca do MAM:  – Temos 
orgulho de contribuir com a 
revitalização deste espaço icô-
nico. A modernização forta-
lece o circuito de cinemas de 
rua e amplia as possibilidades 
de formação de público no 
Museu. Aos 70 anos, a Cine-

mateca do MAM e o Cinema 
Brasileiro compartilham uma 
trajetória repleta de nomes 
como Glauber Rocha, Silvio 
Tendler e Cacá Diegues. 

Muitos espectadores se tor-
naram produtores, atores e di-
retores, e agora retornam para 
assistir e exibir novos filmes. 
Não existe no Brasil um cinema 
como a Cinemateca, um verda-
deiro patrimônio carioca e uma 

janela para o mundo”.
O programa Viva o Cinema 

de Rua! já viabilizou a moder-
nização de outros cinco cine-
mas de rua na cidade: o Ponto 
Cine de Guadalupe, o CineCa-
rioca Penha, o Cine Santa, em 
Santa Teresa, o CineCarioca 
Nova Brasília no Complexo do 
Alemão, e o CineCarioca José 
Wilker em Laranjeiras, todos 
reinaugurados em 2024. 

Vicente de Mello - MAM

Recursos de R$ 390 mil, do programa Viva o Cinema de Rua!, viabilizaram iniciativa 

Ronda Maria da Penha 
completa quatro anos

A Ronda Maria da Penha, 
da Guarda Municipal do Rio de 
Janeiro, completa, nesta quarta-
-feira (12), quatro anos de atua-
ção. De 2021 até o último dia 
20, foram feitos 58.185 acolhi-
mentos, sem nenhum registro 
de feminicídio entre as assisti-
das pelo grupamento especial. 
No período, 9.114 mulheres 
receberam proteção da Guarda. 
Atualmente, 3 mil contam com 
o apoio da instituição.

A Ronda Maria da Penha 
atua na fiscalização do cumpri-
mento de medidas protetivas 
de urgência expedidas pelos 
Juizados de Violência Domés-
tica e Familiar contra a Mulher 
da Capital. O objetivo é pro-
mover a proteção de mulheres 
que já sofreram algum tipo de 
violência doméstica ou familiar 

e prevenir a revitimização.
São consideradas acolhi-

mentos as ações de rondas e vi-
sitação às assistidas, realizadas 
periodicamente pelas equipes 
de guardas municipais. As mu-
lheres também podem acionar 
o grupamento em situações 
emergenciais. Segundo o levan-
tamento do mês passado, foram 
registradas 110 prisões em fla-
grante, 43 delas em 2024. Em 
todas as ocorrências, os agentes 
garantiram a integridade das ví-
timas e a condução dos suspei-
tos à delegacia.

A Ronda conta com três ba-
ses operacionais: em São Cris-
tóvão, Madureira e Bangu. 

O grupamento possui um 
efetivo de 104 guardas munici-
pais, que passam por um curso 
de capacitação.

Bloomberg confere ao 
Rio a Certificação Ouro

A cidade do Rio de Janeiro 
foi reconhecida com a Certifi-
cação Ouro do programa What 
Works Cities, da Bloomberg 
Philanthropies e da organi-
zação Results for America. O 
prêmio internacional destaca 
cidades que se sobressaem no 
uso de dados e evidências para 
aprimorar políticas públicas. 
Neste ano, apenas nove cida-
des da América Latina recebe-
ram a certificação. No Brasil, 
Rio de Janeiro e Niterói foram 
as únicas cidades a receber o 
prêmio de nível Ouro.

O What Works Cities é uma 
iniciativa global da Bloomberg 
Philanthropies em parceria com a 
Results for America, que apoia ci-
dades com dados que solucionem 
desafios urbanos e melhorar a 
vida dos cidadãos. A Certificação 

Ouro é concedida às cidades que 
atingem padrões elevados no uso 
de dados para embasar decisões e 
aprimorar serviços públicos.

“Quando os dados orientam 
os serviços da nossa cidade, não 
apenas entregamos resultados 
para a nossa comunidade, mas 
também reconstruímos a confian-
ça dos residentes. A Certificação 
What Works Cities mostra que 
estamos tomando decisões inteli-
gentes, baseadas em evidências, e 
tornando os moradores parceiros 
na melhoria da cidade”, afirmou o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes.

A certificação reconhece ini-
ciativas inovadoras da Prefeitura 
do Rio, como a gestão eficiente 
de dados pelo Instituto Pereira 
Passos (IPP) e pela Secretaria Mu-
nicipal de Fazenda, o Data Rio e o 
programa Territórios Sociais.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Planejamento de concurso 
público para professores
Prefeitura de Duque de Caxias quer contratar mais profissionais

A Prefeitura de Duque de 
Caxias reafirma sua prioridade 
com a qualidade do ensino e a 
valorização dos profissionais 
da educação ao anunciar o pla-
nejamento para a realização de 
um concurso público para a 
contratação de professores.

De acordo com estudos da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção, a previsão é que o certame 
disponibilize cerca de mil vagas 
para suprir a crescente necessi-
dade de docentes no Quadro 
Permanente de Funcionários.

O município conta com 
195 escolas e atende mais de 
75 mil alunos, o que reforça a 
relevância e a responsabilidade 
inerente à função do profes-
sor. Em função da construção 
de escolas bilíngues no mu-
nicípio, houve um aumento 
significativo na demanda por 
professores de Língua Inglesa. 
Segundo o edital de 2015, fo-
ram oferecidas 15 vagas para 
professor de Inglês, enquanto 
no planejamento do concurso 
público de 2025 estão previs-
tas 60 vagas para essa discipli-
na. Essa ampliação reflete o 
aprofundamento do contato 
dos estudantes com a língua 
estrangeira, promovendo o 
desenvolvimento da fluência 
linguística e habilidades na 
comunicação em mais de um 

idioma, alinhadas às demandas 
educacionais contemporâneas.

Para a secretária municipal 
de Educação, professora Ira-
cema Costa, a contratação de 
novos professores por meio de 
concurso público é um passo 
fundamental para garantir um 
ensino de qualidade, alinhado às 
demandas educacionais atuais. 

“Os docentes têm uma res-
ponsabilidade enorme ao atuar 
diretamente na construção do 
conhecimento, no estímulo ao 
pensamento crítico e na pro-
moção de valores essenciais 

para a sociedade. Por isso, in-
vestir na ampliação do quadro 
efetivo é fortalecer o compro-
misso com a educação e com o 
futuro dos nossos alunos”, disse 
Iracema Costa.

A gestora da Pasta também 
esclareceu que desde 2017, 
1.561 professores se aposenta-
ram nos cargos de Professor I, 
Professor II e Professor Espe-
cialista, o que reforça a urgên-
cia da reposição de profissionais 
para manter a excelência do en-
sino na rede municipal. 

“Com a previsão da aber-

tura do concurso, a Prefeitura, 
através da SME, busca não ape-
nas preencher essas vagas, mas 
também garantir um quadro 
docente qualificado e compro-
metido com o desenvolvimen-
to educacional das crianças e 
jovens de Duque de Caxias. 
Destaco ainda que um estudo 
foi conduzido para evidenciar 
a necessidade de preenchimen-
to de vagas no quadro do ma-
gistério municipal”, explicou a 
professora Iracema Costa, se-
cretária de Educação de Duque 
de Caxias.

Prefeitura de Duque de Caxias

O município de Duque de Caxias conta com 195 escolas e atende a mais de 75 mil alunos

Magé anuncia criação 
da Secretaria da Mulher

A Câmara Municipal de 
Magé promoveu, na terça (11), 
uma sessão solene em homena-
gem ao Dia Internacional da 
Mulher. O evento reuniu auto-
ridades, homenageadas e a co-
munidade para celebrar a força, 
dedicação e contribuição das 
mulheres para o município. Du-
rante a solenidade, cada verea-
dor prestou homenagem a duas 
mulheres que se destacam em 
diferentes áreas da sociedade, re-
conhecendo seu trabalho e im-
pacto na comunidade mageense.

Ao final da cerimônia, a 
vice-prefeita e secretária de 
Governo, Jamille Cozzolino 
anunciou um importante avan-
ço para as políticas públicas do 
município: o projeto de cria-
ção da Secretaria da Mulher. 

A nova pasta será dedicada a 
desenvolver ações e programas 
voltados ao fortalecimento dos 
direitos das mulheres, promo-
vendo mais suporte e oportuni-
dades para todas as mageenses.

“É com grande satisfação 
que vou aproveitar a oportu-
nidade para anunciar a vocês 
a criação da Secretaria da Mu-
lher. A criação dessa Secretaria 
é um compromisso da nossa 
gestão com as políticas públicas 
voltadas para as mulheres, dan-
do protagonismo que essa pasta 
merece. Teremos programas 
voltados para o combate à vio-
lência de gênero, qualificação 
profissional, saúde da mulher, 
e também vamos ter um olhar 
especial para nossas servidoras”, 
disse a vice-prefeita.

Mães e acompanhantes de crianças 
recebem serviços de beleza do HGNi

Em comemoração ao mês das 
mulheres, o Hospital Geral de 
Nova Iguaçu (HGNI) promo-
veu, na última quarta-feira (12), 
mais uma edição do “Dia da Be-
leza”. Mães e mulheres acompa-
nhantes das crianças internadas 
na pediatria puderam desfrutar 
de uma manhã de relaxamento e 
bem-estar, com serviços gratuitos 
de maquiagem, limpeza de pele e 
massoterapia.

Voluntárias com experiência 
em salões de beleza estiveram 
na unidade de saúde e transfor-
maram a área de recreação da 
pediatria, por algumas horas, 
em um grande salão de beleza. 
O diferencial desta edição foi a 
presença da massoterapia. Cerca 
de 25 mulheres foram atendidas, 
aproveitando a oportunidade 
para elevar a autoestima e tornar 
o ambiente hospitalar um pouco 
mais alegre. Todos os serviços 
ocorreram com autorização e 
orientação das equipes de saúde.

“Entendemos que a rotina 
hospitalar pode ser desgastante 
tanto para o paciente em recu-

peração quanto para seus pais 
ou responsáveis. Buscamos ofe-
recer serviços de humanização e 
acolhimento que ajudem a tor-
nar esse momento de internação 
menos angustiante. Neste mês 
da Mulher, pudemos oferecer 
um serviço de beleza para as ma-

mães e responsáveis”, comentou o 
diretor-geral do HGNI, Ulisses 
Melo.

Priscilla Rodrigues, de 43 
anos, aproveitou todos os ser-
viços oferecidos. Além da mas-
soterapia, ela também fez ma-
quiagem e limpeza de pele, com 

a orientação das profissionais. 
Aprovando a iniciativa, ela com-
partilhou sua experiência.

“Foi uma ação bem interes-
sante, e para nós, mulheres, fun-
ciona quase como uma terapia! 
É algo muito legal, porque te-
mos uma rotina sobrecarregada 
com trabalho e o cuidado das 
crianças; estamos sempre tensas. 
Então, um dia de lazer é sempre 
bem-vindo”, contou.

A massoterapeuta presente, 
Cissa Carvalho, de 58 anos, ex-
plicou os benefícios da prática e 
demonstrou seu orgulho em par-
ticipar da ação.

“A massoterapia é uma técni-
ca de massagem que promove re-
laxamento e alívio. Hoje, estamos 
aqui nesta ação social justamente 
para proporcionar esse alívio às 
mães que estão aqui há muitos 
dias. E, como é o mês da mulher, 
me sinto honrada em poder pro-
mover esse dia especial”, explicou.

O Dia da Beleza é uma ini-
ciativa mensal organizada pelo 
HGNI com participação de um 
grupo de voluntários.

Prefeitura de Nova Iguaçu

Ação eleva autoestima dos pacientes de todos os gêneros

O Restaurante do Povo de 
Duque de Caxias completou este 
mês quatro anos de atendimento. 
A unidade funciona de segunda 
a sexta e serve diariamente cerca 
de 2,5 mil cafés da manhã, das 7h 
às 9h, a R$ 0,50 e mais de 2 mil 
refeições a R$ 1, das 11h às 15h. 
Nesses quatro anos foram servi-
dos cerca de 2,5 milhões de cafés 
da manhã e mais de 2 milhões 
de almoços. As refeições são ela-
boradas por nutricionistas que 
elaboram cardápios com uma ali-
mentação saudável e equilibrada.

Segundo o secretário de As-
sistência Social e Direitos Huma-
nos, Marcus Vinícius de Moraes, 
o Boquinha, o restaurante foi 
reformado e oferece alimenta-
ção saudável em um ambiente 
arejado e acolhedor. “Buscamos 

oferecer a população caxiense 
uma alimentação saudável, equi-
librada, com proteína, legumes e 
verduras. Pensamos não apenas 
na comida, mas também no bem 
estar e no acolhimento”, afirmou.

Segundo a dona de casa Ro-
sangela de Siqueira Moura, 57 
anos, moradora do Parque La-
faiete, além da boa alimentação o 
restaurante representa economia. 
“Eu venho aqui há mais ou me-
nos um ano. A comida é maravi-
lhosa e eu sou muito bem trata-
da. É prático e econômico comer 
aqui. Faz muita diferença pra 
mim que moro sozinha”, disse.

O Restaurante do Povo é 
uma parceria entre o Governo do 
Estado e a Prefeitura de Duque 
Caxias e foi inaugurado no dia 
04 de março de 2021.

Restaurante do Povo de 
Caxias faz aniversário

CORREIO DA BAIXADA

Evento “Mulheres em 
Movimento” chega em Itaguaí

Prefeitura de Belford Roxo 
instala contêineres  para lixo

Presos por receptação

Ação leva crianças de Meriti ao cinema

Patrulha Maria da Penha no evento

A Prefeitura de Itaguaí por 
meio da Secretaria Muni-
cipal da Mulher, promove 
no dia 14 de março a ação 
“Mulheres em Movimen-
to”, em celebração ao Dia 
Internacional da Mulher. O 
evento acontece no Calça-
dão de Itaguaí, das 9h às 
16h, com uma programa-
ção especial repleta de ati-
vidades gratuitas voltadas 
ao público feminino.

A ação conta com sorteios, 
workshop de tranças e 
design de sobrancelhas, e 
um bate-papo com dicas 
da nutricionista Marlucia 
Cunha sobre qualidade de 
vida, saúde e alimentação.
O evento traz também a 
participação da equipe 
do Centro Especializado 
de Atendimento à Mulher, 
mais conhecido como 
CEAM.

Desde os primeiros dias 
do ano, a prefeitura de 
Belford Roxo vem varren-
do a sujeira da cidade. 
Cerca de 35 mil tonela-
das foram recolhidas nos 
primeiros 48 dias. Cento 
e vinte contêineres para 
armazenar lixo já foram 
instalados na cidade. Pelo 
menos 95 deles estão nas 
entradas dos bairros ao 
longo dos quase 15 qui-
lômetros da Avenida Jo-
aquim da Costa Lima e 
nos centros dos principais 
bairros.

Segundo o secretário Mu-
nicipal de Serviços Públi-
cos, Christiano Miranda 
Pontes, cada contêiner 
tem capacidade para re-
ceber cerca de mil litros 
cúbicos de lixo. “Estamos 
colocando também nas 
unidades de saúde de 
emergência”, disse o se-
cretário. Christiano infor-
mou que a coleta domi-
ciliar já foi atualizada. “A 
coleta de lixo está regular 
em 80 % dos bairros. É im-
portante que a população 
colabore com a limpeza”.

Policiais civis da 63ª DP 
(Japeri) prenderam dois 
homens pelo crime de re-
ceptação. Com a dupla, 
foram encontradas diver-
sas peças de motos e uma 
motociclista que havia sido 
roubada no mês passado. 
Segundo os agentes, após 
investigação, eles chega-
ram até um imóvel, onde 

encontraram peças de mo-
tocicletas espalhadas pelo 
quintal. Além das peças, 
foi encontrada uma moto-
cicleta que estava sendo 
desmontada no interior da 
residência. Ainda segundo 
os policiais, foi constatado 
que o veículo foi roubado 
em fevereiro deste ano, em 
Nova Iguaçu.

Uma tarde marcou a vida 
de 27 crianças do CIEP 180 
– Presidente João Goulart, 
em São João de Meriti. Gra-
ças a uma parceria entre o 
Shopping Grande Rio com 
a Secretaria Municipal de 
Educação, os alunos partici-
param do projeto Turminha 
do Grande Rio, que promo-
ve iniciativas para impactar 

positivamente a comuni-
dade. Durante a visita, os 
pequenos tiveram a opor-
tunidade de entrar em um 
cinema pela primeira vez, 
conhecer a sala de projeção 
dos filmes, visitar o Museu 
do Graffiti, se divertirem em 
uma loja de brinquedos e 
finalizaram o dia com um 
lanche especial.

A presença do Centro 
Especializado de Atendi-
mento à Mulher (CEAM) 
no evento foi confirmada 
para apresentar os servi-
ços que oferecem no Cen-
tro Especializado. 
O órgão público é vincula-
do a Secretaria Municipal 
da Mulher, possui uma 
equipe multiprofissional e 

atende mulheres em situ-
ação de violência.
A Patrulha Maria da Pe-
nha e a Polícia Civil mar-
cam presença no evento e 
reforçam o compromisso 
com a segurança e bem-
-estar das mulheres.
O evento é gratuito e será 
aberto ao público sem 
precisar de inscrição.

Divulgação/ Secretaria da Mulher

Jeovani Campos/PMBR

Ação no Calçadão de Itaguaí acontece nesta sexta (14) 

Cada contêiner pode armazenar mil litros cúbicos de lixo
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Além da rica história no Centro, a cidade possui belezas naturais inigualáveis 

Museu Imperial preserva o legado da monarquia brasileira

182 anos de história: ‘Cidade 
Imperial’ aos olhos do turista
Em matéria especial exploramos impressões de quem vem de fora

Por Gabriel rattes

Neste próximo dia 16 de 
março de 2025, a cidade de Pe-
trópolis comemora 182 anos de 
existência. A charmosa ‘Cidade 
Imperial’ do estado do Rio de 
Janeiro, é um destino turístico 
popular, conhecido por sua his-
tória rica e paisagens deslum-
brantes. Mas, como é viver ou 
visitar a cidade sob a perspec-
tiva de quem vem de fora? O 
que atrai estrangeiros para esse 
pedaço de história e natureza, 
e o que eles veem que, muitas 
vezes, passa despercebido pe-
los olhos locais? Nesta matéria 
especial do aniversário de 182 
anos de Petrópolis, explora-
mos as impressões de visitantes 
e moradores estrangeiros que 
escolheram o município como 
cenário de sua experiência no 
Brasil.

O servidor público federal 
e morador da cidade do Rio de 
Janeiro, Ronald Sharp Jr, fre-
quenta a cidade desde pequeno. 
O amor por ela fez com que 
comprasse uma casa em Itaipa-
va para passar os fins de semana 
e feriados. “Sempre vi Petrópo-
lis com glamour, charme e uma 
paisagem natural e arquitetôni-
ca que me fascinaram e ainda 
me encantam até hoje. Adoro 
a gastronomia e a cortesia da 
gente de Petrópolis. Frequen-
to a cidade porque meus avós 
tinham casa em Teresópolis e 
às vezes íamos visitar a Cidade 
Imperial”, enfatizou

Os pontos turísticos e ati-
vidades que mais chamam 
atenção de Ronald quando se 
fala em Petrópolis são o Museu 
Imperial, Cervejaria Boehmia, 
Bauernfest (festa alemã), as tri-
lhas de caminhadas nos distri-
tos e desfrutar dos restaurantes 
locais. “A minha experiência 
mais marcante foi no ano passa-
do, quando os alunos do Colé-
gio Cruzeiro do Rio de Janeiro, 
de origem alemã, dançaram na 
Bauernfest. Foi um momento 
que juntou a cidade que amo, a 
celebração da cultura alemã e o 
Colégio Cruzeiro, do qual sou 
vice-presidente da mantenedo-
ra (Sociedade de Beneficência 
Humboldt)”, disse.

Importância histórica
A cidade de Petrópolis foi 

palco de importantes eventos 
políticos, como a assinatura de 
tratados e decretos, além de ser 
um centro de desenvolvimento 
cultural e arquitetônico. A ci-
dade abriga o Museu Imperial, 
que preserva o legado da mo-
narquia brasileira, e seu centro 
histórico é repleto de constru-
ções que refletem o estilo euro-
peu da época. A importância 

de Petrópolis vai além de sua 
conexão com a monarquia, sen-
do um símbolo da história e da 
cultura do Brasil no período 
imperial. “O passado imperial, 
a colonização alemã - meus 
pentavós e tataravós eram ale-
mães - e a efervescência musi-
cal, desde o Coral dos Canari-
nhos ao Rock The Mountain, 
são as características históricas 
que mais me atraem e fascinam 
pela cidade”, apontou Ronald 
Sharp Jr.

A rica história também é 
um ponto abordado por guias 
turísticos para atrair visitantes 
para a cidade. Daniela Biten-
court é guia de turismo da ci-
dade do Rio de Janeiro e realiza 
diversos roteiros em Petrópo-
lis. “Vender Petrópolis é bom 
porque é perto e tem muitas 
histórias que as pessoas amam 
ouvir. É uma cidade que respira 
história e dá sempre vontade de 
voltar. A primeira referência de 
Petrópolis, é a história D.Pedro 
II”, enfatizou Daniela.

A guia também apontou 
outros pontos que os visitantes 
apreciam. “A segurança da cida-
de e uma boa cerveja - sempre 
atrai os amigos. Eles costumam 
ir aos passeios e já perguntam 
quando será o próximo. É sem-
pre bom retornar à cidade no-
vamente”, afirmou.

Muito a oferecer
Também conversamos com 

uma guia de turismo local para 
apresentar quais são as opiniões 
e pontos de vista dos visitantes 
sobre a cidade. Ana Beatriz de 
Oliveira é petropolitana e faz 
parte da Associação de Guias 
de Turismo de Petrópolis desde 
1996. Ana afirma que os turis-
tas que vêm pela primeira vez se 
surpreendem com a quantidade 
de atrativos. “Muitos imaginam 
que a cidade é pequena por fi-
car no interior do Estado do 
Rio de Janeiro. Inicialmente 
muitos vêm por causa do Mu-
seu Imperial e aqui descobrem 
que a cidade tem muito mais a 
oferecer. As atrações são mui-
tas, mas sem dúvida o Museu 
Imperial, o Museu Casa de San-
tos Dumont, o Palácio de Cris-
tal e o Centro Cultural Sesc 
Quitandinha são os pontos tu-
rísticos que mais encantam os 
visitantes”.

Quais são as principais dú-
vidas dos turistas sobre a cida-
de? A guia respondeu que eles 
realizam principalmente per-
guntas sobre geografia, como 
altitude e população. “As crian-
ças são mais curiosas e pergun-
tam mais sobre como a família 
imperial vivia, se tinham ca-
chorros ou do que gostavam de 
brincar. Para responder, pesqui-

so muito, em livros, revistas es-
pecializadas e em sites como o 
do IHP, IBGE. Sempre procu-
ro explicar de forma compreen-
sível, na linguagem apropriada 
à idade do interlocutor”.

Quanto às portas de entrada 
para Petrópolis, a guia apontou 
que os principais eventos que 
chamam atenção são: Bauernfest, 
Natal Imperial, mas sem esque-
cer da Deguste, Sarau Imperial, 
Bunka Sai, Serra Serata, Rock 
The Mountain e Moto Fest. 
“Petrópolis é tão rica em cultura 
e eventos que uso todos para di-
vulgar a cidade e meu trabalho”.

Mas muito a melhorar
Embora Petrópolis encante 

por sua história e belezas natu-
rais, a cidade também enfrenta 
desafios que merecem atenção 
e reflexão, impactando a expe-
riência de quem visita ou reside 
nela. “Precisamos cuidar das 
áreas de embarque e desem-
barque de turismo, retirando 
de circulação os “flanelinhas” 
que insistem em estacionar 
automóveis nessas áreas. Por 
falar nisso, nosso asfalto e cal-
çamento também precisam de 
uma atenção especial. Valorizar 
os profissionais que trabalham 
com os turistas também é im-
portante, porque somos nós 
que fazemos o papel de embai-
xadores da cidade, recepcio-
nando e orientando os nossos 
visitantes, levando o nome de 
Petrópolis muito além das nos-
sas fronteiras”, enfatizou Ana 
Beatriz.

Mesmo assim, a guia afirma 
ser muito orgulhosa de ter nas-
cido nesta terra linda, de “per-
sonagens tão importantes e de 
povo tão acolhedor”. “Amo mui-
to essa e, por isso mesmo, sou 
suspeita para falar o que mais 
gosto: o clima, o povo, as bele-
zas naturais e arquitetônicas, a 
gastronomia...tudo isso faz de 
Petrópolis um lugar único, mas 
sei que a cidade tem problemas 
e vejo que esses problemas são 
solucionáveis”, finalizou.

Thiago Alvarez/CM

Neste próximo dia 16 de março de 2025, a cidade de Petrópolis comemora 182 anos de existência

PETROPOLITANAS

Exibição no Sesc Quitandinha 
em prol da cultura

Encontro sobre memória e 
património 

Público alvo

Monitoramento de famílias

APPO inicia campanha para páscoa

Jongo, Samba de Roda, 
Maracatu, Coco de Roda 
e outras expressões da 
Cultura Popular Brasileira 
serão celebradas no show 
Firma o Tambor, que será 
realizado pelo Grupo Cul-
tural Sopro de Gaia, pela 
primeira vez, na cidade 
imperial, no Centro Cultu-
ral Sesc Quitandinha, em 
Petrópolis, neste sábado, 
dia 15 de março. Fundado 

pelo Mestre Marcus Fei-
nho há mais de 20 anos, 
se dedica a pesquisar e a 
salvaguardar os saberes 
e tradições de diversas 
manifestações da nossa 
Cultura Popular Brasileira. 
Para isso, realiza viagens 
de pesquisa para espa-
ços tradicionais, produz 
materiais audiovisuais e 
promove oficinas, rodas e 
apresentações.

O Instituto Caminho da 
Roça, integrante do Pro-
grama Nacional dos Co-
mitês de Cultura (PNCC), 
irá realizar uma mesa-re-
donda com o tema “Pre-
servando a Memória: O 
Patrimônio Cultural de 
Petrópolis e seus Desa-
fios”. O evento acontecerá 
no dia 20 de março, quin-
ta-feira, às 18h, no Cefet/
RJ Petrópolis, e vai reunir 
especialistas para debater 

a conservação do patri-
mônio material e imate-
rial, além de entender es-
tratégias para sua gestão 
e valorização. Discutir a 
preservação do patrimô-
nio cultural de Petrópolis 
é fundamental para valo-
rizar a identidade local e 
promover o turismo sus-
tentável. Petrópolis, que 
guarda um legado rico 
em tradições, manifesta-
ções artísticas.

O evento é voltado para 
estudantes, pesquisado-
res, gestores públicos, 
profissionais da área de 
cultura e turismo e todos 
os interessados na pre-
servação do patrimônio 
cultural. O evento contará 
ainda com uma atração 
muito especial: A Orques-
tra Caipira Caminho da 

Roça, formada por ado-
lescentes e jovens mora-
dores da Vila de Secretá-
rio, que une instrumentos 
normalmente usados na 
música erudita, como 
violino e violoncelo, à sim-
plicidade e autenticidade 
da música popular com 
a sanfona, a zabumba e a 
maraca.

Os pacientes oncológicos 
assistidos pela APPO es-
tão em situação de vul-
nerabilidade social e rece-
bem acompanhamento 
contínuo do setor de as-
sistência social da entida-
de, que avalia e monitora 
suas principais necessida-
des. A entrega das cestas 
é um dos momentos mais 

esperados do ano, simbo-
lizando a solidariedade 
da comunidade e propor-
cionando um instante de 
leveza em meio às difi-
culdades do tratamento. 
Rigorosamente triados e 
organizados, os produtos 
doados são distribuídos 
em um dia especial na 
sede da instituição.

A Associação Petropolita-
na dos Pacientes Oncoló-
gicos (APPO) deu início à 
campanha de arrecada-
ção de produtos essen-
ciais para a composição 
da Cesta de Páscoa, desti-
nada às 60 famílias aten-
didas pela APPO. Todos os 
anos, a ação busca levar 

não apenas alimentos de 
qualidade, mas também 
um momento de aco-
lhimento e alegria para 
aqueles que enfrentam o 
impacto do diagnóstico, 
do tratamento e do pós-
-tratamento do câncer. As 
doações podem ser en-
tregues na Casa de Apoio.

Divulgação 

Divulgação

Apresentação será realizada no Sesc Quitandinha

Encontro acontecerá no Cefet/RJ - Petrópolis

POR REDAÇÃO
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2ª edição do ‘Domingão Zera Fila’

Transporte gratuito

Em finalização ao processo 
de regularização do Borbo-

letário, localizado no Horto 
Municipal Carlos Guinle, 
no bairro Quarenta Casas, 
a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente (SMMA) 
recebeu nesta quinta (13), 
a visita técnica do gerente 
de Fauna do Instituto Es-

tadual do Ambiente (Inea), 

Marco Pinheiro Gonçalves, 
acompanhado dos analis-

tas, Diana Levacov e Rena-

to de Mello Rocha. Essa foi a 
última vistoria no local, para 
que dentro dos próximos 
dias, seja emitida a licença 
ambiental para que as ati-
vidades do local possam 
operar conforme as legisla-

ções ambientais vigentes.

No próximo domingo, dia 
16 de março, a Prefeitura 
de Teresópolis, através da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, realizará a segun-

da edição do “Domingão 
Zera Fila”. O Programa, 
que tem como objetivo 
atender pacientes que 

já foram encaminhados 
para consultas com espe-

cialistas, através das uni-
dades básicas de saúde, 
e ainda aguardam na fila, 
atendeu a mais de 200 
pessoas em sua primeira 
edição, realizada em fe-

vereiro. 

Os pacientes podem 
aproveitar o Domingão 
Tarifa Zero, que proporcio-

na passe livre nas linhas 
de ônibus municipais, 
para chegar à unidade de 
saúde. Para a realização 
das consultas a Secretaria 

de Saúde entra em con-

tato com cada paciente 
para fazer o agendamen-

to e apenas os pacientes 
contatados são atendidos. 
Assim como na primeira 
edição, os atendimentos 
acontecem no CEMUSA.

Ascom/PMT

Essa foi a última vistoria do Instituto no local

Regularização do Borboletário: 
INEA realiza última vistoria

CORREIO SERRANO

Obras I

Obras III

Reuniões realizadas quinzenalmente

Reparos

Obras II

RISCOS DO TABA-

GISMO

Abandonar o con-

sumo de cigarro 
é um grande de-

safio, mas com o 
apoio certo, essa 
jornada pode se 
tornar mais leve. 
Pensando nisso, 
a Prefeitura Mu-

nicipal de Para-

íba do Sul, através 
da Secretaria Municipal de Saúde, juntamente com 
a equipe Saúde Bucal, oferece um Grupo de Taba-

gismo, um serviço gratuito que auxilia fumantes que 
desejam largar o vício.

A Secretaria de Infraestru-

tura e Obras de Friburgo 
tem se dedicado à execu-

ção de serviços de reparo 
e manutenção em diversas 
localidades. Recentemente, 
3 importantes ações foram 
concluídas, beneficiando os 
moradores dos bairros Cô-

nego, São Geraldo e Centro.

No bairro São Geraldo, fo-

ram realizados reparos na 
servidão que liga a Rua Pas-

tor Onofre à Rua Reginaldo 
Miranda. Já no Centro, na 
Rua Moisés Amélio, a equi-
pe de calceteiros fez repa-

ros em parte da sarjeta do 
calçamento, em uma área 
de 15 metros quadrados.

As reuniões acontecem 
quinzenalmente e são 
realizadas em diversas 
unidades de saúde, in-

cluindo os bairros Limo-

eiro, Centro, Inconfidên-

cia, Bela Vista e Werneck. 
Para quem mora em re-

giões onde ainda não há 

encontros, basta procu-

rar a unidade de saúde 
mais próxima, que fará 
o encaminhamento ne-

cessário. Quando neces-

sário, o paciente pode 
ser direcionado para 
participar das reuniões 
na Policlínica.

Nesta quarta-feira, 12, os 
bairros de Nova Friburgo: 
Floresta, Santo André, Três 
Irmãos, Ouro Preto, Jardim 
Califórnia, Terra Nova, além 
da região central, recebe-

ram serviços como capina, 
retirada de entulho, limpe-

za, reparos de calçamento 
e pinturas, entre outros.

No Cônego, a equipe de cal-
ceteiros da Prefeitura con-

cluiu a reposição de para-

lelos em um trecho da Rua 
Maria Francelina Barroso, 
com a execução de 153,80 
metros quadrados de servi-
ço. O objetivo foi melhorar a 
qualidade do pavimento e 
garantir segurança.

Ascom/Prefeitura

Secretaria Municipal de Saúde

Castramóvel da Prefeitura 
de Terê chega ao Fischer
Animais castrados receberão chip de identificação para facilitar atendimento

O Castramóvel chegou ao 
bairro do Fischer, em Teresópo-
lis, nesta quarta-feira (12), para 
realizar a castração de forma 
gratuita para pets de tutores de 
baixa renda. O Prefeito Leo-
nardo Vasconcellos, a vice-pre-
feita, drª Afaf Ribeiro, e o secre-
tário de Saúde, Fábio Galotte, 
acompanharam o primeiro dia 
de atendimento do equipamen-
to da Secretaria Municipal de 
Saúde no bairro.

“Estamos aqui hoje ini-
ciando uma política pública 
de castração e de controle po-
pulacional dos nossos animais 
abandonados. Pela primeira 
vez na história de Teresópolis, 
os animais terão sua carteira 
de identidade, que é um chip 
implantado na pele, para que 
a gente possa saber a história 
dele, o seu prontuário, quando 
for atendido novamente. Saúde 
pública também é cuidar dos 
animais!”, enfatizou o Prefeito 
Leonardo. O subsecretário de 
Vigilância em Saúde, Rondine-
li Barros, e a coordenadora da 
COPBEA (Coordenadoria de 
Proteção e Bem-Estar Animal), 
Josy Domingos, também esti-
veram presentes à atividade.

Participaram ainda da ação 
os vereadores Cacau Repórter, 
Paulinho Nogueira e Calé (in-
tegrantes da comissão Especial 
de Proteção aos Animais da 
Câmara Municipal) e Beatriz 
Osório, da ONG ‘Castração é a 
Solução’, que fez uma doação de 
chips para o início do trabalho 
da microchipagem de animais 
castrados. O objetivo da Se-
cretaria de Saúde, que realizou 
processo licitatório para a aqui-
sição de chips, é microchipar 
todos os animais castrados no 
Castramóvel.

“O chip serve para arma-
zenar informações importan-
tes, como nome, raça, idade, 
histórico de doenças e, claro, 
os dados do tutor daquele pet. 
Dessa maneira, ao encontrar 
um pet perdido, é possível le-
vá-lo ao veterinário para acessar 
as informações do microchip e 
entrar em contato com o tutor”, 
pontuou o Secretário de Saúde, 
Fábio Galotte, lembrando que 
o microchip não precisa de ma-
nutenção ou recarga, funciona 
durante toda a vida do animal, 
não oferece risco à saúde do 
animal e a aplicação é indolor, 
rápida e segura.

A castração
O médico veterinário João 

Carlos explicou como é o pro-
cesso de castração. “Depois de 
feito o cadastro e agendada a 
cirurgia, no dia da castração, 
nós fazemos uma avaliação do 
animal para verificarmos se ele 

está bem de saúde, se positivo, 
seguimos com os procedimen-
tos de sedação, anestesia e cas-
tração e aguardamos até a sua 
recuperação, que é bem rápida. 
Entregamos o animal para o 
dono com as orientações sobre 
o que fazer em casa”.

O tempo de permanência 
do equipamento da Secretaria 
Municipal de Saúde no bairro 
irá depender da demanda pelo 
serviço de castração. Como o 
programa possui caráter social, 
apenas pessoas que se enqua-
dram no perfil socioeconômico 
poderão se inscrever para a rea-
lização do procedimento.

“Estamos, a partir de hoje, 
contemplando os moradores 
do Fischer e o trabalho seguirá 
por outros bairros. Como há 
uma população grande de ani-
mais, a gente tenta fazer o má-
ximo possível de castrações em 
uma comunidade, buscando 
o controle de natalidade, para 

depois se deslocar para outra”, 
frisou o médico veterinário.

Cadastramento
Para se cadastrar é necessá-

rio apresentar cópia e original 
do comprovante de inscrição 
no Cadastro Único (NIS), 
comprovante de residência e 
CPF. Não é necessário levar o 
animal no momento da inscri-
ção.

A castração é feita apenas 
com horário marcado, median-
te ao cadastro prévio, não sen-
do necessário levar o animal 
para preencher a ficha cadas-
tral. Após a realização do ca-
dastro, a equipe da COPBEA 
entrará em contato com o tutor 
informando o dia e horário do 
procedimento.

O Castramóvel está locali-
zado na Rua Pedro Eleutério de 
Oliveira, 2.730 – Fischer, e os 
cadastros para a castração acon-
tecem das 8h às 12h.
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Prefeito Leonardo Vasconcellos acompanhou o primeiro dia de atendimento 

Teresópolis sediará seminário técnico de Jiu-jítsu

Teresópolis vai receber no 
próximo dia 23, no Ginásio 
Poliesportivo Pedro Jahara (Pe-
drão), o seminário técnico ‘The 
Legend’ – Royce Gracie, volta-
do para professores de Jiu-jítsu, 
com a presença do renomado 
ícone mundial da modalidade, 
Royce Gracie.

Organizado pela Outvision 
Jiu-Jítsu Internacional, o even-
to tem o objetivo de capacitar 
educadores da modalidade e 
incentivar o trabalho dos ins-
trutores locais de Teresópolis e 
áreas vizinhas, promovendo, as-
sim, o crescimento e a valoriza-
ção do esporte na comunidade.

A iniciativa conta com o 
apoio da Prefeitura de Tere-
sópolis, através das secretarias 
municipais de Esporte e Lazer 

e de Governo e Coordenação.
“Teresópolis está voltando 

a receber grandes eventos. Eu 
fico muito feliz em ver um se-
minário desse porte realizado 
em nossa cidade, considerada 
um celeiro de atletas de Jiu-jít-
su no Brasil. Temos atletas, de 
várias faixas etárias, de desta-
que em competições nacionais 
e internacionais. Somos muito 
bem representados dentro e 
fora do país, como por exem-
plo, pelo nosso mestre Bitta”, 
destacou o Prefeito Leonardo 
Vasconcellos.

“A realização deste seminá-
rio é fundamental, não apenas 
pela oportunidade de apren-
dizado e troca de experiências, 
mas também pelo fortaleci-
mento do esporte na cidade, 

promovendo saúde, inclusão 
social e o espírito de equipe en-
tre os participantes. Esperamos 
reunir até 60 pessoas, que cer-
tamente irão se beneficiar com 
as orientações e ensinamentos 
do nosso convidado especial. 
Agradecemos à Prefeitura de 
Teresópolis pelo apoio e esta-
mos à disposição para fornecer 
informações adicionais que fo-
rem necessárias”, destacaram os 
organizadores do evento.

“Fico muito contente em 
ver nosso Pedrão recebendo 
novamente grandes eventos. 
Em Teresópolis, nossos alunos 
de Jiu-jítsu já se destacaram em 
competições internacionais, 
elevando o nome do nosso 
esporte. A realização desse se-
minário é uma ótima oportu-

nidade para aprimorar o nível 
técnico dos professores, por 
meio das experiências do reno-
mado ícone desta arte marcial, 
Royce Gracie. Sem dúvida, isso 
fortalece ainda mais o esporte 
em nossa cidade”, pontuou José 
Carlos Pedra dos Santos, subse-
cretário de Esporte e Lazer.

Professores de Jiu-jÍtsu in-
teressados em participar, as ins-
crições podem ser feitas através 
do WhatsApp do Jander Pe-
reira Gomes de Araujo – (22) 
98136-9752. Não perca tempo, 
pois as vagas são limitadas. E 
demais informações podem ser 
obtidas também com os outros 
organizadores Jorciley de Sou-
za Ribeiro – (21) 97345-4813 
e Maycon Roberto Palhares 
Rodrigues – (21) 98398-3056.

Paraíba do Sul recebeu a 
visita da Agenersa (Agência 
Reguladora de Energia e Sa-
neamento Básico do Estado do 
Rio de Janeiro) para uma fisca-
lização detalhada dos serviços 
prestados pela concessionária 
Águas da Condessa. A ação, 
realizada nesta terça-feira 
(11), teve como objetivo prin-
cipal verificação do destino do 
esgoto coletado na cidade e a 
análise da regularização das 
tarifas cobradas pelo serviço 
prestado no município. A fis-
calização da Agenersa é um 
passo importante para garantir 
que a população tenha aces-
so a um serviço de qualidade, 
transparência e justo. 

O prefeito Júlio Canelinha 
destacou a relevância da visita-
ção e o papel da administração 

pública municipal nesse pro-
cesso. “A nossa luta é por um 
serviço digno e justo para os 

sul-paraibanos. A presença da 
Agenersa aqui é fundamental 
para garantir que a concessio-
nária cumpra suas obrigações 
e que nossa população tenha 
um abastecimento de qualida-
de, tarifas corretas e um sanea-
mento eficiente. Seguiremos 
atentos para cobrar soluções e 
melhorias”, destacou.

“Com as constantes crí-
ticas da população sobre o 
serviço da concessionária, a 
Prefeitura continuará moni-
torando de perto a situação e 
cobrando respostas concretas 
para garantir que os direitos 
dos sul-paraibanos sejam res-
peitados”, finalizou em nota a 
Prefeitura.

Agenersa fiscaliza serviços de água
e esgoto em Paraíba do Sul

Ascom/Prefeitura

Ação teve como objetivo verificar destino do esgoto

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Estão abertas as inscrições 
para a Olimpíada Brasileira de 
Astronomia e Astronáutica e 
a Olimpíada Brasileira de Fo-
guetes, que buscam estimular 
nos estudantes o interesse pe-
los mistérios do universo. Para 
que os alunos possam partici-
par, as escolas devem se cadas-
trar, até o dia 1º de maio, no 

site da olimpíada.Os partici-
pantes da Olimpíada Brasileira 
de Astronomia e Astronáutica 
serão avaliados por meio de 
uma prova, marcada para o dia 
16 de maio. 

O exame é composto por 
dez perguntas, sendo sete de as-
tronomia e três de astronáutica, 
com quatro níveis de dificul-
dade para abarcar estudantes 
desde o 1º ano do ensino fun-

damental até o ensino médio. 
Os melhores classificados no 
último nível participam de se-
letivas para representar o Brasil 
em competições internacionais

Já a Olimpíada Brasileira de 
Foguetes contempla estudantes 
do ensino fundamental e mé-
dio e também da educação su-
perior. Os participantes devem 
construir e lançar foguetes com 
materiais como canudo, garrafa 

pet e tubo pvc, de acordo com 
cada nível. O alcance é medido 
pelos professores, que subme-
tem os resultados na platafor-
ma da olimpíada.

Os melhores colocados dos 
níveis 3 ao 6 são convidados 
para participar das Jornadas de 
Foguetes, que acontecem na ci-
dade de Barra do Piraí. A pro-
gramação conta com palestras e 
oficinas práticas.

olimpíadas de Foguetes abre inscrições

Furlani quer adquirir área 
para novo Parque Industrial
Prefeito declara interesse público em área da antiga empresa FMC

O interesse de construir 
um novo Parque Industrial 
em Barra Mansa foi divulgado 
pelo prefeito Luiz Furlani; o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Tecnologia e Ino-
vação, Cesar Carvalho; e o pre-
sidente da Companhia de De-
senvolvimento de Barra Mansa, 
Bruno Paciello, nesta quinta-
-feira (13). Para esta finalidade, 
a cidade já possui uma área de 
210 mil m², onde era a antiga 
Edimetal, mas devido à procura 
de empresas para se instalarem 
no município, o governo muni-
cipal necessita ampliar o espaço 
destinado para recebê-las.

O interesse público para a 
instalação do novo parque é so-
bre a desativada empresa FMC, 
também localizada à margem 
da Rodovia Presidente Dutra. 
O governo municipal tem in-
teresse em desapropriar a área.

- A FMC está paralisada há 
anos e toda a estrutura já está 
pronta, com galpões para rece-
ber novos empreendimentos. 
Já temos 15 cartas de intenção 
de empresas para se instalarem 
dentro do Parque Industrial 
que já temos. Por isso, sob 
orientação do prefeito Furlani, 
buscamos ampliar nossa área 
disponível para viabilizarmos 
a vinda de empreendimentos 
que vão gerar desenvolvimento, 
emprego e renda para a nossa 

cidade – ressaltou o secretário 
Cesar Carvalho.

O presidente da Compa-
nhia de Desenvolvimento de 
Barra Mansa, Bruno Paciel-
lo, lembrou da lei estadual nº 
8.960/21 (Lei do Aço), que re-
duz o ICMS de 18% para 3%, 
sendo um grande atrativo para 
novas empresas se instalarem 
em Barra Mansa.

- Nós entendemos que esse 
tributo é muito importante 
para o desenvolvimento da 
cidade, tanto que já temos 
15 cartas de intenção de em-
presas. Por isso, é necessário 
criarmos parques industriais. 

A Companhia de Desenvol-
vimento está disponível para 
dar todas as informações ne-
cessárias a quem deseja se ins-
talar em Barra Mansa”, con-
cluiu Paciello.

Sobre o parque

O local, que foi viabilizado 
na época do governo de Ro-
drigo Drable, conta com uma 
extensão de mais de 700 mil m² 
às margens da Via Dutra, ramal 
ferroviário e abundância de re-
cursos naturais no local, como 
fonte de água mineral. Aliás, o 
então prefeito, chegou a reve-
lar ao Correio Sul Fluminense 

que o empreendimento tinha 
potencial para desenvolver até 
5 mil empregos diretos, além 
de gerar uma receita de R$100 
milhões por ano recolhidos em 
impostos na cidade.

Na época, foram confirma-
das três empresas: Distribui-
dora Rio Terra, no segmento 
de comércio e processamento 
de bobinas de aço; Higi Rio 
Indústria e Comércio, no seg-
mento de higiene pessoal; e 
uma empresa a ser aberta no se-
tor de logística, que irá operar 
o desvio ferroviário. Todas, sob 
comando do empresário Carlos 
Eduardo Rocha.

Divulgação/PMBM

Segundo secretário, a empresa está paralisada há anos e já possui toda estrutura pronta

Quatis garante mais de R$ 300 mil 
em emendas do estado para Saúde

Foram destinados um total 
de R$340 mil reais em recursos 
parlamentares estaduais des-
tinados à prefeitura de Quatis 
para investimentos na área da 
Saúde. A quantia, de acordo 
com o Fundo Municipal de 
Saúde, será aplicada em servi-
ços e ações que contemplem o 
fortalecimento da rede pública 
de saúde municipal.

Ao todo, segundo a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(SMS), três áreas ganharão o 
investimento pelos repasses: 
atendimento público priori-
tário - como serviço de UTI 
Terrestre - revitalização da 
Unidade de Apoio Diagnós-
tico e a ampliação da assistên-
cia à mulher, criança, adoles-
cente e comunidades rurais. 
Os investimentos foram via-
bilizados junto à Secretaria 
de Estado de Saúde do Rio de 
Janeiro (SES-RJ).

- A chegada desses recur-
sos é fundamental para garan-
tirmos um atendimento de 
qualidade à nossa população. 
Estamos ampliando a capaci-
dade diagnóstica do município, 
reforçando o transporte de pa-
cientes críticos e levando saúde 
a áreas de difícil acesso. Esses 
investimentos refletem nosso 
compromisso em oferecer uma 
saúde pública mais eficiente e 
acessível - destacou o secretário 
de Saúde, Lucas Silva.

Detalhes dos repasses

Para o custeio do Serviço de 
UTI Terrestre, o governo muni-
cipal está investindo no valor de 
R$ 100 mil, destinados pelo atual 
prefeito de Resende (RJ), Tande 
Vieira, quando ainda estava no 
cargo de deputado estadual. O 
valor investido visa garantir a 
continuidade do serviço de tras-
lado de pacientes em UTI para 
casos de urgência e emergência.

Também no valor de R$ 100 
mil, a prefeitura estuda a realiza-
ção da manutenção e reforma da 
Unidade de Apoio Diagnóstico, 
que passará a oferecer serviços de 
Laboratório de Análises Clíni-
cas, Mamografia, Ultrassonogra-
fia e Radiologia. A quantia foi re-
passada pelo deputado estadual e 

secretário de Estado de Turismo 
do Rio de Janeiro, Gustavo Tutu-
ca. Os valores custeados nos dois 
serviços já somam R$ 200 mil 
em repasses e serão aplicados em 
contratos administrativos.

Já na área de Atenção Inte-
gral à Saúde da Mulher, Crian-
ça, Adolescente e Comunida-
des Rurais, serão investidos R$ 
140 mil restantes do valor total 
repassado. Essa quantia, por sua 
vez, foi destinada pela deputada 
estadual Marina do MST e será 
dividida em dois valores para 
atender dois tipos de serviço. 
A primeira, é a locação da sede 
do Núcleo de Atenção Integral 
à Saúde da Mulher, Criança e 
Adolescente (NAISMCA), no 
valor de R$ 42 mil. O objeti-

vo é garantir um espaço para 
atendimento especializado até 
setembro deste ano. Já a segun-
da metade da quantia, avaliada 
em R$ 98 mil, será investida em 
atendimentos médicos e odon-
tológicos nas comunidades 
rurais, como o Assentamento 
Irmã Dorothy e a Comunida-
de Quilombola de Santana. 
A iniciativa visa assegurar que 
moradores de zonas mais afas-
tadas da cidade tenham acesso 
às ações e atendimentos ofere-
cidos pela saúde municipal.

A administração municipal 
já está em andamento com os 
requisitos processuais e admi-
nistrativos para o início dos 
serviços que serão contempla-
dos com o valor do repasse.
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Repasses 
serão 
destinados 
a três áreas, 
segundo 
SMS
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Ex-deputado Cabeleireiro 
ensaia seu retorno à Alerj

Parceria entre Nissan e Firjan 
Senai lança curso técnico

Manutenção de eletrificados

Evento será em Resende

Sindicato fará premiações

Rio Claro ‘jovem e dinâmica’

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) está em fase 

de apreciação sobre as 

sobras de legenda  elei-
toral, que pode redefinir 
a composição da Assem-

bleia Legislativa do Rio de 

Janeiro (Alerj). Caso o STF 

decida pela redistribuição 

das vagas remanescentes 

conforme novos critérios, 

as chances do ex-depu-

tado estadual, Marcelo 

Cabeleireiro, reassumir 

um assento na Alerj se-

guem um passo a frente. 

Enquanto ocorre a fase de 

apreciação, Cabeleireiro 

reforça o contato com as 

lideranças da região Sul 

Fluminense por meio de 

visitas institucionais. Nes-

ta quinta-feira (13), o en-

contro aconteceu em Rio 

Claro, com o prefeito Bab-

ton Biondi.

A parceria entre monta-

dora Nissan e da Firjan 

SENAI, vai realizar na pró-

xima segunda-feira (17) o 

lançamento do “Projeto 

de Formação Profissional 
em Manutenção de Veí-

culos Eletrificados”, uma 
iniciativa pioneira no esta-

do do Rio que busca forta-

lecer a empregabilidade e 

inclusão social através da 

educação técnica profis-

sional. A Nissan vai des-

tinar  investimentos da 

ordem de R$ 3,3 milhões 

até 2030 para a formação 

de 300 jovens dos mu-

nicípios de Quatis, Barra 

Mansa e Resende e 150 

agentes públicos do sul 

do estado.

O projeto é o primeiro 

curso gratuito de qualifi-

cação técnica profissional 
em manutenção de veícu-

los eletrificados do Brasil 
e está alinhando ao plano 

global Ambition 2030, por 

meio do qual a fabricante 

japonesa busca contribuir 

para um mundo mais lim-

po, mais seguro e mais 

inclusivo, com forte com-

promisso em promover 

o desenvolvimento local 

das comunidades onde 

está inserida.

O evento vai marcar o 

início das aulas do proje-

to, que serão ministradas 

em parceria com a Firjan 

SENAI Resende, locali-

zada na rua Sarquis Jose 

Sarquis, no bairro Jardim 

Jalisco, a partir de 13h30. 

Na ocasião, estarão pre-

sentes executivos da Nis-

san e da Firjan. Também 

participarão represen-

tantes da AMAN e Corpo 

de Bombeiros da região, 

representando a primeira 

turma do projeto.

No dia 6 de abril, o Sin-

dicato dos Metalúrgicos 

do Sul Fluminense reali-

zará um grande show de 

prêmios no Clube Náuti-

co, em Volta Redonda. O 

evento promete ser uma 

oportunidade imperdível 

para os associados, com 

diversos prêmios a serem 

sorteados. O presidente 

do sindicato, Odair Ma-

riano, compartilhou suas 

expectativas para o even-

to. “Esperamos que todos 

participem e aproveitem 

os prêmios que prepara-

mos com tanto carinho. 

Para aqueles que ainda 

não são sócios, este é o 

momento perfeito para 

se filiar”, disse.

Durante o encontro, que 

também contou com a 

presença do empresário 

Leo Santos, eles conhe-

ceram as atualizações da 

administração municipal, 

que segue em seu segun-

do mandato. Ainda, apro-

veitaram para desejar  su-

cesso nas ações que vem 

sendo implementadas 

pela gestão de Babton. 

“Sempre tive um carinho 

especial por Rio Claro e 

um grande respeito pelo 

trabalho do saudoso José 

Osmar  e também com 
o  prefeito Babton Biondi. 
Jovem e dinâmico,  tem 
dado continuidade ao de-

senvolvimento da cidade”, 
disse Cabeleireiro.

Divulgação/Marcelo Cabeleireiro

Reprodução

Marcelo se encontrou com Babton e seu secretariado

Montadora quer investir R$3,3 mi em jovens até 2030

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



Sexta-feira, 14 a domingo, 16 de Março de 2025 15Região do Vale

CORREIO VALE PARAÍBA

‘Biblioteca Sobre Rodas’ 
visita sete bairros em VR

Volta Redonda recebe batalha 
de rima neste domingo

MCs confirmados 

Importância do Hip-Hop

Homenagem a Elis Regina em VR

Objetivo do projeto

A “Biblioteca Sobre Ro-

das” de Volta Redonda, 

visita sete bairros neste 

mês. O projeto de incen-

tivo à leitura doa e troca 

livros de diversos títulos 

gratuitamente. Iniciando 

a agenda de março, a van 

adaptada estacionou no 

Cras (Centro de Referên-

cia de Assistência Social) 

Coqueiros nesta quinta-

-feira (13). O projeto tam-

bém oferece aos leitores 

atividades culturais, como 

contação de histórias e 

teatro infantil. Nesta sex-

ta-feira (14), os usuários do 

Cras Belo Horizonte vão 

receber a van às 14h30. 

Na próxima segunda-fei-

ra (17), a biblioteca estará 

no Cras Açude às 9h30; na 

terça-feira (18), é a vez do 

Cras Caieiras, em dois ho-

rários: às 9h30 e às 14h.

A Praça da Chaminé, no 

bairro Jardim Paraíba, 

em Volta Redonda, será 

palco da primeira edição 

oficial 2025 da Batalha da 
Aposta – evento gratuito 

de roda de rima que tem 

apoio da Secretaria Mu-

nicipal da Juventude (Se-

juv), e que acontecerá no 

domingo, dia 16, das 17h30 

às 22h. O local retoma sua 

tradição de receber esse 

tipo de ação, após receber 

melhorias estruturais. A 

batalha de rima contará a 

presença de 16 MCs (Mes-

tres de Cerimônia), oito 

MCs convidados do Rio 

de Janeiro e de São Paulo, 

além de oito representan-

do o Sul Fluminense.

Entre os confirmados es-

tão Mc Lya, Lion, Torvi, 

Peke, Pivete, Fael, Búfalo, 

Sereia, PHL, Kodah, Aisha, 

Felizona e Mano Piu. O 

secretário da Juventude, 

Munir Francisco Filho, 

afirma que a Sejuv está 

apoiando com a parte bu-

rocrática do evento, além 

da divulgação. O objetivo 

dessa parceria é promo-

ver a cultura e o lazer para 

a juventude por meio do 

hip-hop como agente 

transformador social.

O subsecretário da Juven-

tude, Serginho Loureiro, 

também destacou a im-

portância do evento. “A 

cultura do hip-hop tem 

um papel essencial na 

construção da identida-

de da juventude. Apoiar 

eventos como a Batalha 

da Aposta fortalece esse 

movimento e incentiva 

novos talentos a se expres-

sarem por meio da música 

e da poesia”, afirmou.

O Teatro GACEMSS em 

Volta Redonda, irá receber 

no próximo dia 5 de abril, 

o show “Elis – Saudade do 

Brasil”, uma homenagem 

da cantora Fernanda San-

tanna à Elis Regina. O es-

petáculo terá início às 20h, 

e promete emocionar o 

público ao relembrar os 

grandes clássicos da artis-

ta. A apresentação integra 

as comemorações pelos 

80 anos do GACEMSS, e 

o show tem classificação 
livre. Os ingressos variam 

entre R$ 40,00 para sócios 

e R$ 100,00 a inteira, com 

descontos para quem le-

var 1 kg de alimento não 

perecível ou optar pela 

meia-entrada.

Segundo o secretário 

municipal de Cultura, 

Anderson de Souza, o 

objetivo desse projeto 

itinerante é despertar 

o interesse pela leitura, 

distribuindo livros gratui-

tamente. “Há livros para 

crianças, adolescentes e 

adultos, com destaque 

para autores nacionais”, 

explicou o secretário. 

Dando sequência à pro-

gramação, no dia 24 é a 

vez do Cras Jardim Vila 

Rica, às 14h; no dia 28, o 

Cras Vila Americana rece-

berá o projeto às 9h30; e, 

encerrando a agenda de 

março, no dia 29, a van 

estará na Feira Labmix, 

no bairro Aterrado.

Divulgação/PMVR

Divulgação/PMVR

O projeto incentiva a leitura de crianças e jovens

Batalha da Aposta contará com MCs em evento gratuito

Dia do Sono aborda sobre a 
importância do descanso 
Exercícios e alimentação adequada são essenciais, diz médica 

Por lanna Silveira

O Dia Mundial do Sono é 
comemorado nesta sexta-fei-
ra (14), em uma iniciativa da 
World Sleep Society (Socie-
dade Mundial do Sono) para 
abordar questões importantes 
relacionadas a rotina de sono e 
promover novas maneiras a se-
rem utilizadas para garantir um 
bom descanso diariamente.

Algumas das questões le-
vantadas no debate do Dia 
Mundial do Sono são a quan-
tidade ideal de descanso para 
cada indivíduo, as consequên-
cias negativas de não cultivar 
uma rotina de sono saudável e 
o que fazer para evitar episó-
dios de insônia e garantir boas 
horas de descanso diariamente. 
Segundo a doutora Roberta 
Laurindo, otorrinolaringolo-
gista e especialista em Medici-
na do Sono da Unimed Volta 
Redonda, a quantidade ideal 
de sono diário varia de acordo 
com a idade: bebês recém-nas-
cidos precisam de 20 à 22 horas 
de sono por dia; crianças e ado-
lescentes precisam de dez à 12 
horas; adultos precisam de sete 
à oito horas; e idosos precisam 
de seis à sete horas.

Em relação ao sono dos 
adultos, Roberta especifica que 
existem os “dormidores curtos 
e longos” – pessoas que, natu-
ralmente, precisam de mais ou 
menos horas de sono para acor-
darem descansados e consegui-
rem completar as atividades do 
dia sem dificuldades. Enquanto 
os longos precisam de, no míni-
mo, nove horas de sono por dia, 
os curtos necessitam de menos 
de descanso, demandando um 
mínimo de seis horas diárias. 

A médica alerta que, inde-
pendente da faixa etária, é ideal 
que se durma um mínimo de seis 
horas todas as noites. Noites mal 

dormidas causam, a curto prazo, 
dificuldades de cognição e de 
memória, cansaço, sonolência e 
irritabilidade. Já a longo prazo 
soma-se ainda aos efeitos colate-
rais problemas cardiovasculares, 
que aumentam o risco da ocor-
rência de infartos, AVC e casos 
de morte súbita, além de alterar 
negativamente o metabolismo e 
o sistema imunológico. Roberta 
também aponta que o excesso de 
descanso, com mais de dez horas 
dormidas diariamente, também 
não é ideal para o pleno funcio-
namento do organismo. 

Investir no descanso
Roberta explica que, para 

garantir um sono reparador to-
das as noites, é necessário culti-
var hábitos diurnos e noturnos 
de “higiene do sono”: um con-
junto de comportamentos pra-
ticados para acostumar o corpo 
a se desligar completamente 

durante a noite e aumentar a 
facilidade de adormecer no ho-
rário planejado.

Alguns hábitos que podem 
ser feitos durante o dia são a 
prática regular de atividade 
física, que garante um gasto 
extra de energia que aumenta 
a vontade de descansar duran-
te a noite. A médica também 
recomenda, para quem não 
consegue dormir por proble-
mas de ansiedade, o uso de 
um caderno para anotar todas 
as obrigações da rotina; dessa 
forma, caso ela volte a pensar 
com urgência nesses tópicos 
antes de dormir, ela possa re-
gistrar que aquilo já está a no-
tado e pode ser checado com 
calma no dia seguinte. “Muitas 
vezes, a insônia acontece devi-
do aos nossos hábitos diurnos. 
Estamos sempre com o pen-
samento acelerado e sentido a 
necessidade de resolver as coi-

sas imediatamente, gerando 
ansiedade na hora de dormir”, 
acrescenta.

Para os hábitos noturnos, Ro-
berta costuma recomendar aos 
seus pacientes um método intitu-
lado por ela “3, 2, 1”, que consiste 
em: deixar de resolver questões 
urgentes do trabalho e da vida 
pessoal três horas antes de dormir; 
começar a diminuir o tempo de 
tela duas horas antes de se deitar, 
utilizando eletrônicos apenas para 
o lazer; se desligar completamente 
das telas uma hora antes de dor-
mir, realizando apenas atividades 
leves como leituras, orações e 
meditações, evitando também a 
ingestão de alimentos de difícil 
digestão e bebidas estimulantes, 
como café e refrigerante. A médi-
ca também ressalta que para fazer 
os métodos de higiene do sono 
serem eficazes é necessário manter 
sempre o mesmo horário de dor-
mir e de acordar.

Reprodução

Especialista recomenda que se mantenha diariamente a mesma hora de dormir e acordar

O Tiro de Guerra de Barra 
Mansa (TG 01-016) promoveu 
a Formatura de Incorporação 
da turma de 2025, que integrou 
quarenta novos atiradores à tro-
pa. A solenidade aconteceu no 
Parque da Cidade, no Centro, e 
contou com a presença da secre-
tária de Assistência Social e Di-
reitos Humanos, Joseane Ricar-
te; do chefe de instrução do TG, 
1º Sargento Wagner Bernardo 
do Carmo; e do presidente da 
Câmara Municipal, vereador 
Paulo Sandro.

Na formatura, o chefe de 
instrução do TG, 1º Sargento 
Carmo, destacou os avanços que 
são realizados em parceria com o 
poder público e frisou a impor-
tância de trabalhar em prol do 
futuro dos atiradores.

- Feliz por estar aqui vendo 
todos os presentes nesta ceri-
mônia. Gostaria de agradecer o 
apoio de nossos parceiros, Sest 
Senat, Transfuturo, Microlins... 
Além destas empresas, todas as 
parcerias com o poder público, 
com a Câmara de Vereadores 
e todos que estão trabalhando 
para o crescimento de nossos 
jovens que são preparados para a 
vida. Temos atiradores fazendo 
faculdade, já integrado ao mer-
cado de trabalho e esse é o nosso 
propósito – frisou o sargento.

A secretária Joseane Ricarte 
enfatizou o desenvolvimento 
dos atiradores e comunicou que 
a Pasta se coloca à disposição. 
“Parabenizo os novos soldados 
e seus familiares. Este ano será 

muito importante em suas vi-
das. Tenho certeza que eles vão 
sair com outra visão de mundo. 
Esses meninos vão reforçar seus 
valores, coisas que eles já trazem 
de família, mas através do tra-
balho do Tiro de Guerra, será 
intensificado. A nossa Secretaria 
de Assistência Social, bem como 
o poder público, está de portas 
abertas para apoiar esses jovens e 
garantir uma formação não ape-
nas profissional, mas de caráter 
para sociedade”, enfatizou.

Em nome do deputado es-
tadual, Munir Neto, o assessor, 
Ricardo Lisboa, ressaltou o em-
penho do parlamentar nas cau-
sas sociais e destacou a parceria 
de Munir com o prefeito Luiz 
Furlani. “O deputado Munir 
Neto é presidente da comissão 

da Pessoa Idosa, da Criança e do 
Adolescente e tem uma grande 
preocupação com o futuro das 
pessoas, com a sociedade e com 
a educação. O exército é exem-
plo, no caso o Tiro de Guerra 
de Barra Mansa, deste tipo de 
trabalho, de sentimento que os 
jovens devem ter. E a parceria 
com a Prefeitura de Barra Man-
sa, com o prefeito Furlani é de 
grande valia. Temos uma relação 
estreita e nos colocamos à dispo-
sição para apoiar a gestão muni-
cipal no que for possível”, disse. 

Formação para a vida
O ex-atirador e instrutor, Iv-

son Sandim, conduziu os novos 
membros do Tiro de Guerra. O 
jovem pontuou o valor adquiri-
do em seu período de atirador. 

“Através da minha experiência 
aqui no TG eu pude abrir por-
tas, me desenvolver como ho-
mem, e passo aos novos atirado-
res essa consciência de respeitar 
a família, ser responsável, e evo-
luir o meio em que vive, desen-
volvendo até a própria cidade de 
Barra Mansa”.

Também estiveram presen-
tes na cerimônia de formatura 
no TG, o assessor do deputado 
estadual Munir Neto, Ricardo 
Lisboa; o coordenador da Coor-
denadoria de Políticas Públicas 
sobre Álcool e outras Drogas 
(Compod), César Thomé; os 
vereadores Eduardo Pimentel, 
Marcell Castro, Everton Pesão e 
Jefferson Mamede; além dos ve-
teranos do Tiro de Guerra, fami-
liares dos atiradores e populares.

Tiro de guerra de Barra Mansa 
recebe 40 novos atiradores

Divulgação

Solenidade foi realizada no Parque da Cidade

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



16 Sexta-feira, 14 a domingo, 16 de Março de 2025ESPECIAL

Prejuízo no 
período foi 
de R$ 85 
milhões, 
valor é 
menor 
do que o 
esperado 

Sônia Paes

A 
divulgação do 
balanço fi nan-
ceiro do Grupo 
CSN referente 
ao quatro tri-

mestre do ano passado, na noi-
te de quarta-feira (12), elevou 
os valores das ações da siderúr-
gica nesta quinta-feira (13). 
Os papéis da CSN saltaram 
7,91%. Já a CSN Mineração, 
um braço da empresa, viram 
os papéis subirem 9,09%. Na 
opinião de analistas, o resul-
tado superou as expectativas 
do mercado e gerou a alta do 
pápeis na Ibovespa.  

Para o JPMorgan, o resul-
tado positivo do Grupo CSN 
foi impulsionado pelo forte 
desempenho das principais 
unidades de negócios, princi-
palmente Siderurgia, Minera-
ção e Cimento. A CSN atua 
em toda a cadeia produtiva do 
aço, desde a extração do miné-
rio de ferro até a produção e 
comercialização de uma diver-
sifi cada linha de produtos side-
rúrgicos. Na Bolsa de Valores, 
a empresa está listada como 
CSA3 (Sierúrgica) e CMIN3 
(CSN Mineração).

Sônia Paes/CSF

CSN divulga resultado e surpreende mercado fi nanceiro, principalmente com a mineradora de Casa de Pedra, em Minas Gerais

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

CSN puxa alta na Bolsa CSN puxa alta na Bolsa 
após resultado do 4T24

Mineradora: lucro de R$ 
2,016 bilhões no 4T24

O comunicado publica-
do depois do fechamento do 
mercado apontou que a CSN 
Mineração teve lucro líquido 
de R$ 2,016 bilhões no 4T24. 
Ou seja: um crescimento de 
48,4% se comparado ao mes-
mo período de 2023. O lucro 
do ano chegou à casa dos  R$ 
4,528 bilhões, fechando com 
alta de 26,9%.

O Ebitda - lucro antes de 
juros, impostos, depreciações 
e amortizações - da minerado-
ra no quarto trimestre de 2024 
foi de R$ 2,015 bilhões, mos-
trando uma queda de 27% na 
comparação anual. Isso com 
margem ajustada de 51,6%. 
No ano passado, o Ebitda 
ajustado da CSN Mineração 
registrou baixa de 25%, tota-
lizando R$ 5,8 bilhões, com 
margem de 45,3%.

CSNA3 tem
 prejuízo

A CSN (CSNA3) teve 
prejuízo líquido de R$ 85 mi-
lhões no quarto trimestre de 
2024. O número, no entanto, 
quando comparado com o 
mesmo período de 2023, in-
dica melhora de 110%.

A siderúrgica, segundo o 
balanço divulgado, teve pre-
juízo líquido de R$ 1,538 bi-
lhão, no ano passado. Já em 

2023, teve lucro de R$ 403 
milhões de 2023. O Ebitda 
ajustado foi de R$ 10,230 bi-
lhões em 2024, apontado uma 
queda de 14,1% ante o ano 
anterior. A receita líquida, por 
sua vez, totalizou R$ 43,688 
bilhões no ano, com queda de 
3,9% ante 2023. 

Vendas de aço 
e de minério

O Grupo CSN teve alta 

na venda de aço: as vendas 
atingiram 1,175 milhão de 
toneladas. Quando com-
paradas ao mesmo período 
do ano passado, as vendas 
subiram exatos 10,4%. O 
Grupo CSN relatou que 
as as vendas de minério de 
ferro chegaram 10,731 mi-
lhões de toneladas. O re-
sultado apresenta queda de 
3,7% na comparação com o 
ano passado.

CSN puxa alta na Bolsa 
após resultado do 4T24

SECRETARIA DE
TURISMO, COMÉRCIO,

INDÚSTRIA E MERCADO INTERNO

O SOL É
DE GRAÇA. 
OS ÔNIBUS
E AS BIKES
TAMBÉM.

Maricá
CidadeVerão

Calor, praia e rolê sem gastar nada. 

Em Maricá, o verão é sinônimo de liberdade: 

gratuitamente, pegue os Vermelhinhos ou 

pedale pela cidade com as bikes. O destino? 

Aonde você quiser.


